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A COLONISACAO
~

DO MUCURY.

A colonisação não entrou senão suusidiariameote tiOS cal­
culüs primitivos ua empresa do Mucury.

O titulo ue CO~lPA 'RIA DE JAYEGAÇt\O E Co~mERCIO corno
os estatutos qualiucão a companhia do Mucury, d~ clara idéa
do uivo principal a que atiravão os seus fundadores.

Duzentos mil habitantes estavâo recalcados nos sertões do
norte de Minas, e pedião p<lra sabir do estado do isolamento
em que jaziiío novas vias de communicação com o oceano,
através de 70 legoas de mallo virgem.

E foi esse o difficil problema que a companhia Mucury ~e

propoz a resol ver.
Ficou porém evidente desde os primeiros estudos, que os

trabalhos da companhia seriiío todos em pura perda, se ao
longo da estrada não se installassem povoadores que garan­
tissem o transito dos viajantes, e o tntllsporte das cargas.

Reconhecida assim a neces idade da creaçá9 de centros co­
loniaes, parecell á primeira ,"ista que se devia começar a colo­
n:sação do lado da costa, em pontos onde chegasse o vupor
para ser mais Cacil levar ahi os soccorros de que os colooos
ca recesse m.

Seria o expediente mais racional se o baixo valIe do 1\1u­
cury desde a costa até a cordilheira de leste ou do mar não
fosse doentio como o são geralmente os lugares pantanosos e
alagadiços do Brasil. .

Encetar a colonisacáo em tal localidade, forn comprometter
a idéa no Mucury, e prejudica-Ia no resto do Brasil.

Penetrei pois para o Oeste demanuando pouso condigno dos",
hospedes que desejava a\ll'ahil'.



Acbei-o no alto valle uo Mucury, da cordilbeira para o
Oeste, onde o terreno da mais perfeita e invejavel salubridade,
era tambem fertilíssimo e apto para a cultura do café, da
cana, do algodão, e de todos 05 cereaes.

Este conhecimento provou que a companhia fazendo rele­
vantes serviços ao paiz, podia tambem tirar da colonisação
maior partido do que a principio se suppozera.

Mas a pesai' da fertilidaJe e sillnbridade do solo explorado,
estanJo c1l.0 exclusivamente no dominio das onças e selva­
gens, sem estradas e fóra do alüance dos moradores uo litorlll
e dos primeiros povoadures de iVlinas, para ser suppl'ido de
mantimentos, claro estava não poder receLer immeJiatamcntc,
colonos europros.

Tocava aus soldados do paiz formar a vanguarda do exer­
cito de invasão, e preparar os aual'1'acamentos para os estran­
geiros.

Avulta nas comarcas do Norte de Minas uma classe de la­
nadares menos bem favoreciJos da fortuna, e que na impos­
sibilidade de exportar os seus productos, planta somente o in­
dispensavel para a subsistencia da familia.

Esforcei-me em 1852 c 1.853 por chamar ao Mucury o
maior numero passiveI destes lavradores. Muito consegui, (l

n50 foi só na classe dos pequenos proprietarios. Os posseiros
t!'aquella época. figurão na estatística da freguezia de Pilila­
delpuia com um contingente de mais de mil habitantes.

Em 185LJ pnreceu-me que o terreno já eslava preparado
pnni principiar a receber alguns colonos curopeos. Da esco­
lua muito me havia eu preoccupado. Nos colonos procurava
associados. e não proletarios para com quem exercesse a cari­
dade christã. Se em vez de uma empresa mercantil eu tralasse
dn fundação de asylos de mendicidade ou casas de lllisericol'­
dia, era natural que considerasse primeirnmente os brasileiros
necessitados, porque a cariJade bem ordemnada principia
por casa.

Püreceu-me pois racional pretender colonos que não trou­
cessem só suas pessoas. mas tambem industria e capital.

Fallando sobre esta questão no relatorio de t853, a pnginas
8, cu disse o scguinte ".... Desde 184.7 que procuro estudar
os meios de obtcr colonisação para o Mucury, sem ficarem
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do lado da companhia somente os onus, e lisongeava·me de
poder obter colonos que não fossem simplesmente proletarios,
colonos que pilgasseUl suas passagens, e viessem comprar ter­
ras á companhia.

« Segundo os contractos de coloni~ilção para o Brasil, de
que o publico tem tido conhecimento, esLe desidemlum pare­
cia chimerico.

« No entanto á força de perseverança eu pude a final enten­
der-me com um estrangeiro respeitavel pertencente ao corpo
consular estrangeiro residente no Brasil, e consegui um COII­

tracto cujas bases V. Ex. verá na copia sob n. 2, inteiramente
de accordo com o meu desideralum. V. Ex. me dispensará ue
declinar o nome da pessoa com quem contractei, visto o nego­
cio ainda estar pendente da ratificação que espero nos cbegará
da Europa pelo pro;..:irr,o paquote.))

.Em omcio de 19 de Dezembro de 1855 escrevendo sobre
este objecto ao Sr. Consul Geral da Suissa no Hio de Janeiro,
eu insistia nas mesmas iJéas: .... « No entanto, disse eu, a
companhia do ~lucury entendeu que não lhe convinha atlrahir
para aquellas maltas colonos proletarios, cuja posição no paiz
que deixassem não desse maior garantia tle sua aptidão para
virem fazer fortuna em uma terra onde o futuro é o mais bri­
lhante passivei, mas cujas grandes vantagens pndião não ap­
parecei' desde o principio, e quiz a compilnhia ovit.nr o recebi­
mento de individuas que se por ventura desanima.,sem no seu
ensaio de trabalho do primeiro anno, pudessem-na ahandollill'
deixando-lhe o encargo de despesas de pilssagens. elc.

« Ora. este dcsidemlum somente se poderia realisar. oh­
tendo nil Europa colonisaç50 exponlanea - c exigindo qlle os
colonos além de pagarem suas pa. sagpns, provassem no !lio de
Janeiro possuir cada um pequeno peculio, com o qual por ilS­
sim dizer se fazi50 socins da companhia,' a quem comprllriiio
a credito lerra, ferramenta e alilllf'ntos piJra o primeiro allno.

« Pareceu-me que pariJ estar perfeitamente tranquillo ácerca
da boa escolha dos emigrant.es na Europa, era conveniente que
esta escolha iJlli ntio se fizesse pelos agenles ordinarios de co­
Jonisilçflo qlle ganh50 um premio ou commissão por carla ro­
lono que expedem, porém sim por pessoas que ficassem inte­
ressadas na prosperidade fulura dos colonos, e cujos trabillhos J
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somente fossem remunerados ú medida que a companbill fosse
reem uolsando os capitaes que adiantasse para o estabelecimento
uos colonos.

« A principio o meu plano pareceu cbimerico, porém do
folheto n. 3 a paginas 9, se.vê que devo ter legilima esperança
ue colher algum resultado.

« Sob as bases do contracto a pagil1'Os 15 do folheto n. 2,
conlratei com os Srs. Schlobach & Morgenstern, ue Leipsic,
e segundo os avisos qne tenho da Europa o primeiro navio de
colonos deve ter partido de Hamburgo no dia 15 do mez pas­
sado. Apenas aqui chegar, o vapor Mucury, transportará o~

colonos a seu destino »

Até 1856 fiquei reslrictamente neste terreno, e bem que o
numero de colonos outido fosse insignificante, ao menos niío
me da'·ão cuidados, occupavão-se de suas culturas, e embala­
vilo-me na esperança de que cada um se converteria em um
apostolo de emigracão para o Mucury.

Mas cm Dezembro de 1856 a necessidade de braços para a
abertura da estrada de Pbiladelphia, induzio-me a sabir da re­
gra geral que me tinha prescripto. Mandei ti Allernilnha uma
pessoa estimavel fazer o engajamento de IrabalLadores para a
f'struua, adiantando-lhes integralmente as passagens c mais
uesoesas.

l~lJi punido se"eramente como soe acontecer as mais das "C­
zes quando os principios são poslos de parte, e substituidos
pelos expedientes.

A policia dl1 Potsdam aproveitou o ensejo rara depmar a
população d'aquella cidade. descarlando·se de ulIla cenlena de
individuos ollProsos e suspeitos.

O seguinte oficio que a respeito diri!ti no Exm. SI'. Mar­
quez de Olindo presidenle do con 'elho de minislros, contém
uma justa apreciação d'aquella expedição.

« 111m. e Exm. Sr.-Dderminou V. Ex. em aviso de H cl-o
correntc, que cu informasse o qlle e ofl'creee,se ,icerca de
11m oficio Clll que o Sr. nirec~or da Policia uo Polsdarn pf'de
o cumprimento das obrigações contrahidas por vnrios colonos
conlraclndos por conta dn companhia do Ml1cury, pelo En­
genueiro d:l mesma o Sr. ~Iauricio Borns.
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« niz o Sr. Direclor da Policia de Po[sdilm que muitos desses
individuas se havião obrigado por cscriplllra á rnviar uma
par'le dos seus ganhos para soccorro de suas fl.lmilias que dei­
xnr50, e que o Sr. Horn se bavia cncarregl.ldo de fazer-lhes
chegar essas sommas cm tempo e lugar. E que no entanlo
havia 6 OH 8 mezes que ~sses trabalbadores estav50 no Brasil
sem que as familias houressem rrcebido um vinLem.

« Pelo que o Sr. Direclor da Policia pedia ao no so l\1inistro
('m Berlim para intervir no negocio fazendo com que o Sr.
Horn cumprisse as promessas que fizera em nome da com­
panhia do MiJcur)'.

« A'vista lIlesmo da reclamacão de Potsdam V. Ex. conhe­
cerá facilmenLe que o Engenheiro da companbia do 1ucury
apenas se compromptleu á enviar para ó Prussia e fazer chegar
ás familias dos colonos que engajou o dinheiro que desLes re­
cebesse para aqoelle fim.

« A suppo iç50 em que parece estar o Sr. Director da Po­
licia de Potsdam que esses individuas que lá se obrigar50 paI'
escriptura a mandar diuheiro pnra suas famílias o tivessem
enlrcolldo ao Sr. Horn, ou Ú companhia - era nalural, mas
tamlJem era de crel' que o Sr. Horll cumprisse o que tratou
l"C111etlendo os dinbeiros recebidos, e para dar a entender que
o Sr. Horn, on a companhia tivessem sido ommissos no cum·
primento desse dever parece que o Sr. Director devia verificai'
préviamenle se os recebimenlos se uavião ·realisado.

« Posso assegurar a V. Ex. que nem um "intem tem o Sr,
Horll recebido, ou a companhia do Mucur)' para enviar ás fa·
mílias desses lrabalhadorl'S engajados em Polsdam.

« E' justo porém que o SI'. Director da Policia saiba:
« 1.0 Que cs es homens antes de cuegarem ao IUlZar do seu

i1cslino jú ameaçarão tirar a vida ao SI'. Horn. Que anles
do seu primeiro dia de serviço commelterão Oli allelllados
constantes das pal'icipaçiões omciaes que junlo por copia sob
IIS. 1 e _.

«2.· Que a companhia do Mu.cury nfío podendo lular com
iaes desordeiros antes de receher llelles llm só dia de serviço,
cedeu 15 no Governo Provincial do Espirita Santo perdendo ...
o adiantamenlo das passagens que lhes tinua feito.
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« 3.° Que entre estes um appareceu que sendo preso mezes
depois por gentilezas que fez na provincia 00 Espirita Santo
declarou no interrogatorio que tinha vindo para o Brasil por
convite da Policia de Potsdam, depois de ter sido lá condem­
nado á algnns annos de l;alés como falsificador das noLas do
Banco de l3erlim.

« á o Que consla haverem entre os trabalhadores diversos
outros que tinhão sof:l'rido no seu paiz conoernnações igual­
men te vergon bosas.

u 5.° Que por tal modo procederão contra o S.'. Horn que
este senhor antes quiz perder o seu emprego de Engenheiro da
companhia para que eslava contractado por 4 annos do que
sujeilar-se a dirigir e governar os patrícios que trouce.

« 6.° Que alpllI do~ 15 caueças do motim de que a compa­
nhia, logo lia principio se uescarlou peruendo o qlJe elles lhe
devião - tem fugido cerca de 30, e que a companhia tendo os
meios de, por intermedio das aULboridades, obriga·los a irem
trabalhar o tempo do seu conlracto - preferia lançar a lucros
e perdns as dividas dos fugitivos - tal é a condição delles.

« 7.° Que entre os fugitivos estão algulls dos que se obri­
garão em Potsdam por escriptura a remelter ás familias uma
parle do que ganhassem.

« S.O Que finalmente o SI'. Mauricio Horn mais de uma vez
se tem queixado de haver sido rnystificado pela Policia de
Potsdilm, a qual tendo-lhe garantido não dar passaportos
senão a trabalbadores 1IJ0ralisados o induzia a trazer a má
gente que conLrat:lou.

« E' o que se me offerece a dizer em cumprimento das ordens
de V. Ex.

« Deos Guarde a V. Ex. muitos annos. Rio de Janeiro 15
de Junho de 1858.

« 111m. e Exm. S'·. Senador Marquez d'Olinda, M. D. Mi­
nistro e Secrelario d'Estado dos Negocias do Imperio. - (as­
signado) T/lCophilo Banedicto Otloni, Director da companhia
do Mueury.

«P.S. OmiLti ponderar á V. Ex. que o Exm. Sr. Conselheiro
Araujo, Ministro do Brasil em Berlim, é o mais proprio pas­
sivei para dar as explicações pedidas pelo Sr. Director da Po­
licia ue Potsúam, visto como sendo ue notoriedade publica, (l



mesmo dizendo diversos jornaes Allemães que a gente contrn~

clada pelo Sr. Horn era tal que o Governo Prussiano daria
um premio a quem quizesso recebe-la, S. Ex. o Sr. Araujo
que a meu pedido fiscalisara esses conll'uctos, embaraçou a
expedição de mais 200, que em POlsdam se tratara de re­
meLter para a companhia do Mucury.»

A's communicações desle alicio posso acrescentar que a
quasi totalidade destes engnjados deixarão o Mucury e que
onde passiio vão deixando deplora veis vestigios.

Quatro farão o mez passado processados na Victoria por
crime de roubo, perpetrado na Colonia de Santa Leopoldina
para onde se havião evadido.

Em quanto o proletnriato prussiano dava de si tão trisle
abono, os colonos prussianos e sax.ooios que tinbão sido expe­
didos pelos Srs. Scblobach & Morgenslern, de Leipsic, appre­
sentavào resultados totalmente diversos, e do mesmo modo
alguns outros colonos que expontaneamente ou sob auspicias
honestos havião tomado o caminbo do Mucul'Y.

O que estava feito até Jim de 1857 era pouco, mas bem
preparado, e o prova o estado de conservação e o progresso
tios colonos até então introduzidos.

N'uma colonia onde o colono que não tem vontade de pagar
suas dividas retira-se impunemente ou para o centro de Minas,
ou mesmo para o Rio de Janeiro pagando simplesmento a
passagem de ida e volta, só ficão os que se considerão bem.

O seguinte omcio ao Exm. S.'. Conselheiro Ministro do
Imperio, dá conta UI) estado dos colonos inlroduzidos até
aquella data,

l( 111m. e Exm. Sr. - No fim do anno de 1357 eu tive a
honra de sllbmetter ú consideração do illustrado anlecessor
de V. Ex. uma lista explicaliva de 50S colonos introduzidos
no Mucury até aquella dala.

cc Nessa nota que lIa de estar archivada na Reparlição Geral
das Terras Publicas, se incluem tl'es calhegorias deindividuos,
a saber:

{( 1.' Trabalhadores de Polsdam.
c( 2: Colonos POl'luguezes.
cc 3.' Ditos ue outms procedencias engajados por conla da 'I

companhia segundo o programma primitivo.
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li: Quanto á 1.- calhegoria, o Governo ImperiallOl O publico
já tem amplas informações eé inuti! dizer mais uma só pillavra.

« Da parte dos colonos portnguezes estou cerlo que a menOl'
llnei~a nilo chegou nem ao Governo Imperial nem ao Consu~

lado Portuguez, e por isso lambem me limilarei a dizer que
niio tenho tido motivos para arrepender-me de ha,'er impor­
tado colonos porluguezes.

« Se V. ~;x. tiver a bondade de mandar subir á sua pre­
sença a lista de 1857, verá que os colonos da 3." cathegoria
550 geralmente allemãcs e suissos ácerca dos quaes se tem ul­
timamente procurado extraviar a opinião. Estão representados
n'aquella lisla pOl' 62 familias e 58 solteiros, ao lodo 314. in­
tlividuos.

« Ol'a investigada a sorte e estado de fortuna destes 31ft
individuos introduzidos ha 2, 3 e /~ annos, sorá possivel for­
mar um juizo ácerca da colonisação do Mucury, estudada em
seus resultados.

cc Era esta investigação quo eu pedi quo fosse feita pelo
cornmissario que V. I.'~x. mandou ao lVIucury, o Sr. Lachmond;
e pois que inre1izmente as instrucções de S. S. lhe não permit­
tiráo passar de Santa Clara. eu espero que V. Ex. mandará
conhecer por outrem do deslino desses 31'~ colonos allemães
e suissos, estabelecidos no Mncury de 1855 a 1tl57.

« Pela minha parle peço licença a V. Ex para antecipar as
informações ao meu alcance. Começarei offerecend0 á consi­
deração de V. Ex. noticias mais particulares d'aquelles colonos
que estavão em Philadelphia,

• Os ns. de 1 a 37 da lista de 1857 representão 6 famílias
suissas com 37 pessoas que forão engajados na Europa sob os
auspicias do Consul Geral do Brasil na Suissa, o meu :lmigo o
SI'. José Francisco Guimarães. Entrarão em Philadelphia no
dia 27 de Junho de 1856: estão todos em via de prosperidade.
e o unico obito de que tenho noticia neste gmpo é o do n. 13
o solteiro Albrecht Samuel. que aliás anles de fallecer tinha
saldado a sua divida.

« Vou mencionar com os nomes destes colonos, a <livi<la
<le cada um para que V. Ex. avalio a modicidade dos meios
com que conseguirão estabelecer-se:
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Viveres, ferramentas,
Pessoas de faOlilia e adiantamento,.

Zeno, Huber
Frederico Kem
Fredolin Bohler
Abraham Hies
Valentim Zimmerer
.Tacob 'Virz
Ferdinaml Boeschestein

6
3
!J
6
6
8
4

3!J9 824.
8H/J259

59ô:t/J84.9
556~720

!J82~265

895:t/J333
509:t;975

c Os que se seguem são allemães, á excepção do h ultimos
que s~o suissos todos contemplados na lista de 1857.

Viveres. ferramentas.
Pessoas de família e adiantamentos.

João Sausmikalo
Rosenberg Irmãos
J. Wílbelm Dorl
Carl Sommerlatle
Hermann Kírston
H. Fricke
Gotllieb Bomer
Hugo Busch
Adolpho Thomús
Gottfried Franz
C. W. Hoppe
F. A.Horn
Georg Muller
J. G. Baldow
G. Laube
E. F. Lindner
August Sirlo
Wilhelm Kuhnert
A. PfeilTer
C. Friedrich Hausch
Ernst Wittig
Michel Goetz
Friedrich Hoedel
Bauer e Hiese
Joh Gottlieo Pfoitrer

1
3
1
4.
1
h
3
1
3
3
1
3
!.J
6
!.J
!J
3
l~

2
1
1
1

11.
2
7

10S~770

171'535
28:tJi805

560:t/J305
4.8:t/J4.50
362~~77

295:tP821
1 i 51P768
272:,IP4.20
22U4h5
158~330

423~160

347:,IP1~32

297:t/J:302
21l1~285

393~992

1lI2 980
169,195
193~530

49:t/J280
324~460

278 MO
530, 4.4.0
4.9õi/J990
668 74.7b

2
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Viveres. ferramentas,
Pessoas de ramilia e adiantamentos.

Friedrich Buhn
Gotlfried Paschke
Wílhelm Dammasch
Johann A. Schmage
Christian Braun
C. Gotllob Neumann
'Vilhelm Thomas
Adolph Kirsten
Carl Kruaser
G. Braschwitz
Wilhel m Schulz
A. Wiberling
A. Schopper
H. Schild
Wilhelm Krom (fallcceu)
H. Vespermann
B. Solt
Barão Warnhulcr
Michel Meyer
Pludolph Martin
PeleI' Strasser
G. Salzmann-

3
4­
5
6
5
7
2
1
6
6
9
3
4­
6
5
q.
i

'13
2
1
!J
3

390~719

!J98;fJl706
551~975

663;fJl700
565~205

935 283
282~018

68~050

326:t/J890
713:t/J335
862:t/J380
lJ42:t/J865
52ll:t/J24-7
627:t/J590
3lt1:t/J817
503 '202
1lt9~G83

4-35:t/J71O
195:t/J676
333:t/J5Gú
01'855
201~238

« N./J. A grande maioria destes colonos vi ve sobre si, colhe
para sua subsistencia e tambem jú vende gelleros de sua la­
voura. As excepções são insignificantes - Por exemplo o n.
25 está no Rio de Janeiro e provavelmente não voltará para
Philatlelphia. O II. 10 tambem está no Rio, mas sua familia
prospera em Philadelphia, e os filhos pagão a divida do pai
porque a isso se compromelterflo expontaneamenle, conser­
vand~ a companhia a hypotheca sobre as tenas que vendeu
ao pai. »

« Colonos chefes de família considerados na lista de 1857,
e que {allecerão depois.

Viveres, rerramentas,
Pessoas de ramilia e adiantamentos.

Carl Hausuorf 396:t/J915
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67~110

463~558

lá8~1áO

t34~871.

29~010

368~Oá7""

722~9707

(j

3
3
3
1
3

Viveres. ferramentas,
Pessoas de familia e odiantamentos.

A viuva casou-se com Krauser,
que educa os filhos do 'J ••
matrimonio

H. Koch
A viuva continua a cultura da

fazenda com os filhos-ob-
teve para isso SOCCOI'J'OS e cm-
prestimo da companhia.

Micbel Richert
u Falleceu antes de ter estabe­

lecimento. Acompanhia ab-
solveu a viuva da divida
como em todos os casos si-
milhantes, e mandou cons-
truir uma casa na povoação
que deu á mesma viuva.
Esta lá vive do seu tra-
balho. »

« Colonos que se retirarüo em consequcnci(j de um motim
feito pelos trabalhadores ele Potsdam c por outros causas.

Rosenstein (typographo) 1 99~8á5

O. J. Haas (sapateiro) 1 H1~382

Carl Andrae (escoveiro) • 7 758~062

Henkel 1 100~335

Heinricb Elzebach q. 277~272

Fl'iedrich Lecker 5 292~6"'-8

Carl Muckler (foi processado "'- 501:tP652
e a familia o acompanhou)

Daniel Wassmuth (idem) 5 285~320

'( Colonos que nas minhos notas esUio mencionados com a
nota - mm'tos ou fugidos.

Friedrich II. Froede
G. Betschger
Friedrich Tuppe
Eduardo Jeckel
Xavier Buchele

• Este abaodonou a familia e fugio com um filho somente.
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« Com o que fica dito, informo a V. Ex. sobre 241 dos
colonos allemiies e suissos da lista de 1857, e que tem cODta
nos Jivro~ de Philadúlphia.

« Cu mpre agora dar noticia dos 71 restantes que se com­
põem de 9 familins com 31. individuas e 40 solteiros.

« A família n· 330 da lista de 1857 está estabelecida em
S. Clara, e faz fortuna com a lavoura e o commercio.

« A família n .á4-8 é do carpinteiro J. F. Trompter o qual
tendo ganho em 1857 em Philadelphia com que pagar toda a
sua divida, veio tentar fortuna no Hio de Janeiro, e não se
achando bem aqui, de novo tomou passagem para Pbiladel­
phia onde se acha.

«Da família n. 340 que se retirou pa ra Caravellas, dei a V.
Ex. amplos e curiosos detalhes no meu omcio de deste mez.
E' 11 familia do Café cl/ntante.

« A familian. 376 é segundo creio a dos agregados que
acompanhavão a familia 3áO.

« A familia n. 101 é [t do ferreiro de Santa Clara.
« A família n. 389 estabeleceu-se recentemente no Ribei­

rão de S. Jacinth0, vizinhanças de Philadelpbia.
« Das outras duas familias oão posso dar noticia segura por

falta das nolas de Santa Clar,1, Talvez se devão computar os
chefes na cathegoria dos mortos ou fugitivos.

« Resta fallar' nos 40 solteiros. Não o posso fazer nomina­
ti vamente úcerca de todos, mas a grande maioria pagou suas
passagens - 2 são caixeiros da compnnhia, outros são cal'l'ei­
ros - ferreiros e trabalhão para os particulares. Dos que pa­
garão suas passagens, alguns estão no Rio de Janfliro.

« Devo <1crescelltar que na lista de 1857 niio se menciona­
rão os nomes de muitos estrangeiros, porque não figuravão
como devedores nos li"ros da companhia, e que no entanto es­
tavão estabelecidos em PIJiladelphia, e lá continuiio desde en­
tão: por exemplo o Sr. Hermann Schlob:Jch, vantajosamente
conhecido corno negociante, os Engenheiros 81'S. Burow e
PelataD, que deixando o serviço da companhia lá estão um co­
mo agricultor, outro como simples proprietario e construclor,
fi mais as familias Klaus - Pfatf - Lankamer - DrechseIl ­
Yeungel' - Rudolph - Trost - °marCiI\eiro e proprieta-
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rio F. Gnisart o muitos outros que expontaneamente para lá
farão e lá persistem.

«( Se V. Ex. quizt'r ter a bonuade de mandar rectificar pelo
noVo Director da Colonia Militar do Urucú, que ora segue, ou
por outrem, as informações desle meu oficio, o Governo Im­
perial poderá colher dados e tatisticos preciosos. sobre a mor­
talidade do colonos importados no Muwry aLé 1857, e sobre
o progresso da colonisação alli - abstracção feita dos colonos
da Associação Central de Colonisaçi.io, e reconuecerá o Go­
vamo Imperial quão insignificante é a perda que lem tido
a colonia por morte, ausencia legal. ou fuga dos colonos im­
portados até 1.857, ficando patente que a respeito de todos os
desta cathegoria em Pbiladelpbia,. nas Lages, e em S. Maria,
exceptuados os trabalhadores de Potsdam se dá o satisractorio
resultado que o Sr. F. A. Lachmond. Comrnissario do Governo
Imperial informou a V, Ex. ter observado em S. Clara - isto
é que no meio das scenas de desolação que alligião os colonos
novos, 1101êJva-se que os impo7'tados antes de 1858 tinhãu con­
se,qu1'do conquista?' uma posição, estavão contt'ntcs, e não que­
rido sa/tir da Colonia.

q Deos Guarde a V. Ex. muitos annos, Escriptorio da com­
panhia do Mucury, Rio de Janeil'O 31 de Março de 1859.

« lllm. e E m. Sr. Conselheiro Sergio Teixeira de ~hcedo,

digno Ministro e Secreterio de Estlldo' d/)s Negocias do Im­
perio. - (assignado) Theop/zilo Benedicto Oltoni, Director
da Compauhia do ~lucury.»

Acceitas pelo publico como confio que o sejão, as in forma­
ções do omcio que se acaba de transcrever, as couclusões são
faceis.

VÔ-se que a companhia do Mucury caminhava alé 1857
com pé tardo porém firme no caminho de colonisação - que
a pesar de serem modestos os resultados considerauos nnmeri­
camente, a posição moral da Companhia p,ra excellente para
poder estender á vontade a sua linha de operações - que fi­
nalmente o syslema adoplado de só attrahir para o ~Iucury co­
lonos que contribuíssem de sua algibeira com uma quota ao
menos das despesos de sua passagem e estabelecimento não era
utopia como geralmente se crê, e que ao contrario os ensaios ~
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ua companhia do Mucury promellião trazcr apaz si a colonisa­
ção verdadeira a colonisução expontallea.

Quc os colonos importados por este systema são os que me­
lhores garantias onúecem, prova-o o estado de segurança pu­
hlica em Pbiladelphia. como melhor se deprehende do omcio
que vou transcrevcr. Quando invadirão o Mucury os proleta­
'rios de Potsdam. os motins e desordens que lá fizerão me obri­
garão a requisitar que fosse reforçado alli o destacamento de
força de linha. Hoje que esses e outros desordeiros em que de­
pois hei de fallar deixarão Pbiladelphia, só exijo a continuação
da força necessaria para conter em respeito os selvagens, por
que a moI' parte dos colonos lá existentes ~ que são dos im­
portados até 1857, longe de inspirarem o menor receio, são
elementos de ordem. E o mesmo posso dizer de algumas cen­
tenas mais de colonos engajados pela companhia, e importados
em 1858, que promellem seguir as pisadas de seus antecesso­
res, e tambem 80 on 100 da Associação central que não se­
guirão os seus companbeiros na descrção cm que depois fal­
larei.

Eis o oflicio :

«111m. e Exm. Sr. - Ordena V. Ex. na Porlaria de 5 do
eorrente mez, que eu informe sobre a possibilidade de redu­
zir-se o destacamento de Pbiladelpbia ao numero de praças
primitivamente estipulado no contrato. E em resposta tenbo
a satisfação de poder assegurar a V. Ex. que o estado da tran­
quillidade e segurança publica em Pbiladelphia é o mais satis­
fatorio que é possivel. Quando requisitei o reforço daquelle
destacamento, e que se elevasse a 50 praças, acabava de rece­
ber diversas expedições de colonos totalmente improprias para
os trabalhos da lavoura, e que me inspirarão serios cuidados,
mas com a medida que a companhia tem tomado de não es­
torvaI' a evasão dos vadios e desordeiros. quaesquer que sejão
as som mas do seu debito, e com o auxilio da autboridade po­
liciaI que é alli prompta na repressão dos delictos, e não tolera
que os colonos se entreguem fi vadiação e embriaguez - tem­
se depurado cOl1sideravelmente a população estrangeira da­
quelle districto. Os colonos que vão tlcando b~m que em grande
numero não inspirão o menor cuidado antes são tambem ga-
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rantia de ordem. Porlanto o destacamento de 30 praças é suf­
liciellta, mas o serviço publico exije que esle numero esteja
sempre completo porque o destacamento se subdivide constan­
temente dando patrulhas que vão garantir com a sua presença
os colonos estrangeiros e nacionaes em suas fazendas contra os
Indios, os quaes cada vez se apresentão em maior numero no
valle de Todos os Santos, e bem que não tenhão commeltido ui·
timamente acto algum de hoslilidade contra as pessoas, não res­
peitão do mesmo modo as propriedades, e quando ilcbão algum
colono menos bem acompanhado fazem consideravel estrago
nas roças - retirando-se á vista do 1. o soldauo que apparcce.
E seja-me licito lambem ponderar a V. Ex. que o destacamento
de outro corpo que não seja a companhia de Pedestres do Ge­
quitinhonha será menos util alli, porquanto entre os Pedestres
do Gequitinhonha ha muitos que fallão a lingua dos selvagens.

(( Por ultimo me cumpre agradecer a V. Ex. o favor de me
ter ouvido sobre esta questão mostrando mais uma vez o in­
teresse que loma pela companhia do Mucury.

« Deos Guarde a V. Ex. muitos annos, Hio de Janeiro 17
de Março de 1859.

« 111m. e Exm Sr. Con elheiro Carlos Carneiro de Campos.
M. D. presidente da provincia de Minas.- (assignado) Theo­
pltilo Benediclo Ottoni, Director da companhia do Mucury."

o que resulla de tudo é que se a companhia do Mucury so
tivesse contentado com a modesta mas bella posição a que ti­
nha allingido em 1857, ou se em 1858 não livesse recehido
colonos de outra procedencia, a colonisação não teria dado um
passo retrogrado no valia do Mucury.

Mas em '1858, organisada a Associação Central de Colonisa­
ção que tantas espemnçus fez nascer, e tendo feito suas pri­
meiras encommendns pu ii a Europa, a Companhia do Ma­
cury, bem como oulras em prezas de colonisação, começou a
experimentar os maus effeitos de tão poderosa concurrencia.

Antes de proseguir devo consignar aqui um solemne pro­
teslo. Está longe de minha intenção dirigir com o que vou di­
zer a mais leve censura aos diversos cavalheiros que tem to­
mado ou lomão actualmente parle na direcção ou gerencia da
Associação Central de Colouisação. O illuslre Presidenle que
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iniciLlll os trabalhos da Associação é sabido que f~-Io sómente
a impulsos de patriotismo, c sem outra aspiração senão a ue
ligar seu nome a mais um melhoramento de que carecia o
paiz. E o digno successor do SI'. Marquez de Monle Alegre, foi
sem duvida movido por sentimentos irlenticos quando cm tão
diCiceis circumstancias aceitou a posição.

Mas é inegavel que o desejo de antecipar os beneficios da
Associacão, apressou consideraveis encommendas de colonos
antes de haver-se estudado o deslino que se lhes havia de dar.

E nas instrucções aLlendeu-se demais ~IS disertações que vi­
nhão perenemente da Europa na correspondencia particular,
omcial e jornalistica suslenlando que a colonisação exponta­
pea para o Brasil era uma utopia, e que Súlllellle se podião
obter colonos pagando-lhes as passagens intregralmenlc, e
ainda garilnlindo-se-Ihes outros favores. lnde mali labes.

Mal entrarão em operações os Agentes da Associação Cen­
trai na Europa, os correspondentes da Companhia do Mucury
avisárão que não poderiamos obter colonos, senão fazendo sa­
crincios maiores.

Em 25 de Maio de 1858, diriji-me ao Exm. Sr. Senador
Marquez de Olinda, então Mini tI'O do Imperio communicando
a S. Ex. os avisos recebidos, e que li companhia do Mucury
não poderia cumprir a obrigação de introduzir mil colonos
durante o anno, em rasão da concurrencia ruinosa que aos
seus correspondentes fazifio os Agentes da Associação Central.

Correu o tempo; os colonos encommendados pela Associação
Central começarão a chegar, e as expedicães com que eu
devia contar demora vão-se indelerminodarnente. Sober es­
perar, é lima das mais importantes regras de bem viver. Mos
o Mucury pedia colonos, o os depositos da 11ha do Bom Jesus
atopetados, erão uma provocação constante. O expediente
venceu os principios e por deploravd ouerração, phantasiei
poder transformar em veruodeiros colonos, proJetarios to­
mados ao acaso.

Assim, por iniciativa e lembrança minha, o Governo Impe­
rial no intuito de auxiliar a companhia do Mucul'Y, remetteu
para a colonia Militar do Urucú 162 proletarios Belgas e
Hollandezes. O transporte d'elles d'aqui ao Uruc'Ú foi feito á
~usta da companbio agradecida ao fal'ór que havia intenção
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dp. ~o lhe prestar. Com a entrega dos colonos á administração
militar do UrucÓ. cessou toda a inlerferencia da companhia a
resreito.

Heceui tambem por proposta minha no mez de Julho para
os estabelecer em Philadelphia, mais '159.

Bcm que persistisse na convicção de que só podem ser bons
colonos os que emigrão volulltariamente, e que ao menOs con­
tribuem com alguma quantia para as despezas àe sua viagem,
seduzio-me a idéa de eximir a companhia dos adiantamentos
para passagem, vireres e ferramenta, porque segundo o con­
tracto tudo se lhes fornece por conta do govorno, ficando-nos
a vantagem de povoar-se a estruJa c a de vendel' terras sem
nada arriscar. Taes forão as condições liberaes com que estes
colonos me farão cedidos com beneplacito do Go,erno Impe­
rial, e na evidente intenção de proteger e auxiliar a cOlllpanllia
do Mucllry.

Cedo porém comecei a sentir quanto aquelle beneficio se
tornava onero o em razno do modo da alliciação e da qnali­
dade da gente.

Tinhão sido muitos recrutados nas tarernas e praças pu­
blicas de diversas cidades da Europa, - havião entre elles
meretrizes com patente, ex-marinheiros c ex-soldados, mas
infolizmente, taes quaes erüo tinbão direito de levantar a voz
o declarar que havião sido atraiçoados e enganados. Ravião
é cerLo, assignado contractos no R'io de Janeiro pelos quaes
se sugeilavão á condição dos mais colonos da companhia do
rIUÜUI'Y - mas alheios pela mar parte ú vida do campo, as­
sustarão-se diante do malto virgem, e comparando o pouco
que a companbia dá com o muito que se Ibes havia prornet­
tido na Europa, a decepção produzio a principio recrirnina­
çõr.s e depois o desanimo e o desespero.

Fui prompto em fazer chegar ao conhecimento do Governo
Imperial as reclamações, parecendo-me que algumas conces­
SÕe's poueri50 accomoda-Ios, e resolver a acccitar a posiçüo a
que tinbflO sido arrastados. E, embora previsse a anim'osidade
que ia desaliar contra mim, n50 hesitei em levantar o véo
que encobria os engajamentos BeaUCOtt1·t.

Ahi vão as minhas primeiras communicações a respeito: lo

3
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a IUm. e Exm. SI'. - Participo a V. Ex. que lendo CJIC~

gado ao MUCUL'Y os colonos que por accordo com a Associação
Central cIe colonisação me obriguei n estabelecer naquella co­
Jonia, recusarão clles acceilar os loles de terras cm matto vir­
gem, que se lhes designou a pesar de distarem apenas meia
legoa ue Philadelphia, c dar-se-Ihes provisoriamente na po­
voação casas cobertas de lelhas e assoalhadas para residirem.
Diz-me o Agente da comp:1l1hia cm Philadelphia que os co­
lonos trazem promessas impossiveis de satisfazer-se, e pelo
modo porque o amrma, devo crel' que essas promessas vem
por eseripto. Garantio-5e-lhes terras cultivadas, escreve o Sr.
Augusto OUoni, e todas as commodidades da rida! Bem sei
que os colonos aqui assignarão contractos,:em que não ha uma
ralaHa á respeilo, mas cumpre confessar que o colono Eu­
ropeo acba-se horrorosamente embaraçado para derribar malto
virgem. Eu costumo fazer emprestimos tamporarios aos meus
colonos para elles alugarem derribadores brasileiros - e re­
embolso a divida na occasiiio da colheila: o mesmo tencio­
nava fazer com os colonos que recebi, mas é puhlico que a
caixa da companhia não estú habililada para prestar esles soc­
corras actualmenle. Becono pois a V. Ex. pedilldo um credito
de 3 a h contos de reis para emprestar aos colonos que recebi
da Associação Central fiscalisanuo que seja empregado na aber­
tura de roças. Este empreslimo os colonos pouem pagar' na
primeira colbeila, São 2G familias que tem de receber um em­
preslimo de 120 a 150iPOOO rs. cada uma.

« Dcos Guarde a V. Ex. muitos annos. Rio 24 de Setem­
bro de '1858.

(C 111m. e Exm. SI'. senador Barão de Muritiba. M. D. pre­
sidenle da Associação Central de Co!onisuç.ão. - (assignudo)
1'heophilo BenedicLo OLUmi, Director da companhia do Mu­
cury. »

«( IlIm. e Exm. SI', - Em cnmprimenlo da ordem de V.
Ex. constante do aviso de 29 de Setembro, mandei exigir dos
colonos que recebi da Associação Central de Colonisação, que
exbibis~em os contractos que allegarão ter celebrado na l!:u­
ropa, e em que fundarüo elles as exigencias que mencionei no
meu omeio de 211 do mesmo mez, aO Exm. ::>1'. Barão ue Mu-
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ritiba. Ao mesmo tempo lhes mandei declarai' que o Governo
Imporial não tinha alltl1orisac1o, nem garanlia oulras eslipula­
ções, senão as do conlracto celebrado no Hio de Janeiro, pol'
intennodio da Associação Cenlral por virtude uo qual bavião
os ditos colonos embarcado para °~lucury.

« A maioria dos colonos acceitou sem reluctancia cstas de­
clarações, mas uma milJoria turbulenta fez as rcclamações
mais inconvenientes, e alguns liver50 a insol'ellcia ue rasgar
perantD o Agcnte da companhia o que chamavão os conlraclos
da Europa. - Outros enlregarão os impressos e lraducções
que acolI) panhrlo este oflh:io.

« m dos impresso é o contracto l3eaucourt, outro o regu·
lamento da Associação Central, o unalmente a Irarlucção da
annuncios publicados na Europa cm liame de l3eallcourt.

« Os contractos pela generalidade em qllo s50 concehidos a
linda ohrigão de extraordillurill, mas fazendo referencia ao
regulamento da Associação Central, que o colono aui daela­
rava conhecer, c qlle e!fcctivalllcnte nlio conuecia senão pelos
falsos e pomposos unnUllcios dos jOl'l1úes. esses conlraclos en­
gallaviio ao' colonos fazendo nascer, em boa fé, esperanças que
os Agentes da Associação Ceutral devião saber que el'50 íl'l'ea­
lisa veis.

« O Agente de Philadelphia con ultoll sr. dt~\'iu reler na co­
lonia, recorrendo para esse um (Is authoridatl 'S, os colonos
que 11 prelexto de n50 cumpritllcnlo dos taes suppostos con­
tracto queri50 retirar-se. Eu von declarar que nenhum di­
reito ba ue ohrigar a ficar na colonia um f;olono que niio fez
conlracto de serviços; assim o Icnuo entendido ácercil dos co­
lonos da companuia os L\uaes quando fogem ~onsjtlero simples­
mente como devedores cm fuga, quc mio dão t1ireilo ao creuor
senão para o embargo dos seus hens.

« Dcns Guarde: li V. Ex muitos annos. nio de Janeiro 3
de Dezembl'O dl) 1858.

« 111m. e Exm. SI'. Senador ~larquez de Olinda, M. D. ~li­

nistro () Secrotario de Estudo dos llegocio;; do Impcrio. - (a ­
signudo) Tlleophilo JJelll!dicto Oltoni, Director da companhia ll

do l'lucury.
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Animado pelos Exms. Sr3. Marquez de Olinda e Barão de
?I1uriliba Dignos Mini 'tI'O do Imperio e Presidente da Asso­
ciação Central de Colonisação quiz aprofundar as inve.tigações
úcerca destes deplora veis engajamentos, e bastou-me para for­
mal' um juizo definitivo, ver os contractos Beaucourt nos quaes
os deveres do importador consistem em garantir todos os /a­
VU1'CS que a Associaçüo Central conccde nos sells colonos, de­
darrll1do o coLono quJ conhece os rrgulam(mtos da Associaçilo
Central, quando evidentemente só conhecia os pomposos e
fallaces annuncios dos Agen~es.

E cumpre notar que estes annuncios não altrahião somente
ex-marinheiros, ex-soldados, mas tambem de envolta boas e
lJonesta~ familias, que seduzidas pelas fabulosas vantagens
pl'ornetlidas, vinhão compl'{l7' contrlJctos, dando-se por felizes
de poder trocar os poucos francos de sua magra carteira pelo
titulo de um pedaço da terra da promissão.

Iudignado contra tamanhas miserias nno me limitei a le­
va-Ias documentadas ao conhecimento do Governo Imperial,
fi-las tambem patentear ao publico, correndo de bom grado os
riscos inherelltes á malquerença dos cor;nprometliJos.

E em um dos principaes orgãos da publicidade DO Rio de
Janeiro fiz que fossem commentados por diversa vezes os
factos expostos. No supplemento do Correio L1!J erClI 11 t'il do 3
de Dezembro, por exemplo, leem-se a respeito as seguintes
obscrvacõcs e noticia.

<C...... HOll tcm o Sr. A. Ottoni, agente da corripanbia, reuniu
os tae6 colonos da Associação Central, ou como são mais ge­
ralmente conhecidos, colonos Beaucourl, para lhes fazer ver
ua parte do Governo Imperial, que para aqui os mandou por
sua conta, que o mesmo governo lhes nHo garante cousa al­
guma além do que está estipulado no con[raclo que assignárflo
no l~io ue ,laneiro j mas que no entanto desejava sabcr quaes
as ou t ras promessas que lhes fizera na Europa o SI'. Beaucourt.
Alguns portárão·se com grosscria, rasgando o que chama vão
contratos da Europa; outros, porém, apresentárào como con­
tractos os programmas e annuncios impressos que lhes furão
distribuídos: sã) uocumeotos curioios e que devem ser estu­
dados.

uLê-se em muitos e em letras maiusculns o seguinte:
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ASSOCIAÇÃO CENTRAL DE COLONISAÇÃO PARA

O BRASIL.

Debaixo da protecção do Governo Imperial Brasileiro.

DIRECÇÃO GERAL, II. llEAUCOURT. -l'ARIZ.

Emig7'oçtIo para o Brasil.

(I Faz-se saher a todas as famílias que quizerem segurar [I

sua prosperidade para o futuro que uma companhia vem de
formar-se, tendo por lim de inandar para esla tel'l'a extra­
vagantemente fertil emigrantes communs. Lá chegados, a com­
panhia cederá a cada um '100,000 braças quadradas de terra
já cultivada, como assim morada, luga7·c.~ pa7'a anilnnes e
ou tras pertinenC'ias,' illst7'ltmentos de agricultura e gado de
tod a a qual'idflde (!!!)

« Carpinteiros. pedreiros, marceneiros, elc.• pouem ganhar
lá pelo menos 13 francos por dia, e além disso trabalhm' nas
suas tf'7TC(S.

« Do Colmar os emigrantes são acompanhados até o seu
destino, e na chegada ao !tio serão recebidos pelos agentes da
companhia, bem tratados o introduzidos de lá nas suas terras,
dando-se-lhes todas as intrucções necessarias para a agricul­
tura.

cc Para dar idéa das vantagens que os emigrantes terão nesta
terra, e cuja explicaçã<;> miuda fôra muito longa, diremos sim­
plesmente que lá a caça e a pesca, que em qualquer outra
parle é severamente prohibida ou tem de ser paga muito cara,
é um diverlimento franco e proveitoso ao colono.

cc Aql.lelles que queirão aproveitar-se desta occasirlo favo­
rnvel mandem alistar-se sem demora, porque a companhia
obriga-se só po·r· 50.000 pessoas e a primeira partida está fixa
para o dia 25 de Março. Cada pessoa crescida tero de depôr
como segurança somente a quantia de 65j'rancos, que Ibe
scrá restituida na sua chegada; e, se traz meninos menores de I~

10 annos, só 52 fruncos.'



« Para gozar ue lodas as vanta.qens nomeadl/s c nüo 1'l00nea­
das se !la de pagar á companhia só no segundo anilo uma
quantia proporcionalmente pequena.

« De c:erto que o digno presiuente c1a Associnção Central de
Colonisação e o Exm. SI'. Ministro lúio de tormar em conside­
l'ução estas gentilezas do SI'. Beallcottrt, e ao menos acautela­
rem-se ácerca de futuros contractos.

« As explicações ácerca de lal garantia que os colonos Jú de­
posiliio de 65 francos por adulto e 25 por menor devem ser
interessantes, e a Assoeiução Central não doixarú de pedi-Ius.

« O que fica dito prova qnanla razão tinha o seu correspon­
dente de PlJilauelplJia para escrever na sua ultima carta estas
lin!:Jas, cuja reproducção solicito:

« Orna das grandes calamidades tanto para o colono euro­
peo, como para o colonisador brasileiro, é a falta de sinceri­
tlade com que se celebrão os contractos na Europa. as esli­
j.lulações escriptas o agenle de colonisaç:lo mais ou menos cin­
ge-se ás inslrucções do colonisador; mas o pobre colono de
ordinario assigna o seu contracto de afogadillJo \lO porto e na
hora do embarque, quando já não lhe é licito discutir. Sabiu
de casa em consequencia de pomposos annuncios das gazelus o
mesmo de projectos impressos que os seduzem e a ninguem
obrigiio: jú vendeu quanto tinha para os uprestos da viagem
e para pagar o caminbo de ferro. <lueimou os seus navios, e
niío pode mais recuar. Demais, no porto de embarque ainda a
pilula do contracto é dourada com um palavreado ue promes­
sas absurdas e illusorias, segundo as quaes o emigrante em­
baido molte-so a bordo, acreditundo que a Slla colonia é um
novo EI-Dorado, qunndo ás vezes ono passa de uma pestilenta
Cayenna. Assim terne a cerceja e avultão as commissões e
mais alcavalas do engajamento.

« E quando o pobre colono chega á !r!rt'a ua promiss:io e
"erifiea que aui não chovo maná, como se Ibe vuticiuura, li de­
cepção é cruel c o desanimo n;io é 11 peiol' dus cOlIsequcucias.»

Fora sob a pressii<:> do desgosto que me inspirarão as duas
remessas de colonos Beaucoll1·t onviados para a colonia mili­
tar e para Philadelphia, que POI' pouco cu canto a palinodia
quanto á colonisação EUl'opea. Ao Si'. Delegado da lleparlição
dus Terras ll ublicas em ~lilJas manifestei como -tiO vcrá do se-
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guinleexlroclo, as apprel)en~õesJ que me inspirava a má esco~

lha dos colonos que nos vinbão cbegando e ao mesmo tempo
lembrei um recllrso que j:i teve principio de execução na pro­
"incia da Babin, no senlido de obviar a carestia dos cereaes
provenienle da falta de braços, e tambem como um bom pre­
paralorio para o recebimenlo dos colonos idoocos, isto é, co­
lonos que tragão industria c capital.

Extracto do Of!icio de H de Agosto de 1858, dirigi6lo ao
llhn. Sr. Dr. Marçal José dos Santos. Digno LJelegado
do Directol' da Uepartiçr/o Geral das Terms Publicas Tia
7J1'ovincia de Afinas Geraes.

«V. S. sabe que em a nossa prolincia ha em muilos lugares,
e assim sllccede lia comarca do GequitinlJonha, um excesso de
popu laçiio qlIe u50 podeudo ex portal' os prod uctos dv seu lra­
balho vive na maior misel'ia - quando Ilas maLtas de lesle
poderia tirar grandes vantngens de sna aptidão para a ngri­
cultura.

l( Tenho Dotado com pesar que da Europa não nos vem por
ora coloni~ação verdadeiramente ulil, isto é, a emigração ex­
ponlanea de individuas industrioso que podendo viver na sua
terra sem reeolTer á caridade publica, no enlanlo querem mu~

dnr-se na esperança de melhornmenlo. Porém os sacrificios
que estamo fazendo para attrahir emigração, não lem muitas
vezes outro resultado se não a acquisição de vadios qne os Go·
"erl1os da Europa darião um premio a quem os livrasse delles,

(C Em geral os peiores colonos são aquelles aos quaes foi pre­
ciso adiantar intcgrnlmente a imporlancia das passagens-a mór
parle dos que esWo I1rste cnso nada tinlJiío que perder na sua
terra, e acceilão n emigração como meio de viajar, e subsistir
por algum lempo á custa de qnem imprudentemente os imporla.
A regra quc adoptei desde principio foi não receber colonos
que n50 tivessem ao menos um pequeno peculio para pagnr
rnetnde de sua passagem. Sempre que os meus Agentes sahirão
desta regra achei-me mal.

cc Outrn observação me lem sugeriuo a minha expel'iencia
de colonisador, nestes dous ultimos anilas. .



26

.«A maioria uos colonos qt,1e vem pal'l} o Brasil meuiante o
adiantamenlo integral de suas passagens em nada é superior,
se é que não é inferior aos Brasileiros de muilos lugares do
Gcntl'O que se limitfio a plantar para comer.

«Remover essa população pobre pUl'a mattas prodllclivas de
onde a exportação seja facil para os mel'cados do litoral seria
uma vantajosa colonisaçiio que bavia de contribuir para allg­
menlar a producção dos cercaes, e OCCOHer á esse grande mnl
que a falta dos braços Africanos está fazendo senlir no litoral
- a carestia dos generOI> alimenticios.

« Neste sentido enlendo ser racional a creaçiio de colonias
nacionaes como ensaiou na provincia da Babia o Exm. Sr.
Cansanção, e como se insinua cm I1ma emenda ã Lei do Or­
çamento apresentada na camara dos Srs. Deputados.
« • l)

A idéa que oITel'eei á consideração do digno Delegado da Re­
partição das Terras Publicas, merece talvez algum estudo.
Creio mesmo que pode clla ser um poderoso auxiliar ua ver~

dadeira colonisação - a co\onisação exponlanea. Com eITeito,
supponhamos que se abrem estradas da cost, para o interior,
ou que se melbol'üo as existentes através de .errenos ferteis.
saudaveis, e uevolutos, corno os ha ao oeste de toda a
provincia do Espirito Santo, e das Comarcas do sul da
Babia, desde o ltapemerim até os Ilheos. Medidas e de­
marcadas as terras nacionaes que auundtio n'aqllelles sertões,
e mesmo antes da medição, e demarcação. rora facil com pe·
quenos soecorros altrabir agricultores pob ..es do interior quo
viessem apossear as ter..as, e começar o seu roteamento ga ..an­
tinuo-se-Ihes a preferencia para a compra das mesmas ter ..as
por um p..eço modico fixado d'ante mão. Estes posseiros ven­
ueriiio a preferencia, () as bem feitorias que tivessem aos colonos
enropeos que viessem cbegando, e proseguindo na sua indus­
tria irião der ..ibar novas ter..as. ab ..ir out..as siluações para
novamenle vende-Ias. Se o colono europeo tiver certeza che­
gando ao Rio de Janeiro, Santos ou Bahia que pode negocial'
a preços rasoaveis te....as já medidas e com principios de cul­
tura em sitios onde a exportação não seja muilo dispendiosa,
colonos não faltaníõ, independentemente da perniciosa inter­
venção dos Agentes,de colonisação na Europa. E para ncsto
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caso ficar o llrasil no pó ue igualdade com os Estados- nidos,
bastaria garantir-so a cada navio que importasse colonos a
subvenção que o Governo Imperial ora concede aos colonos
importados por diversas companhias, pois que com esse
favor concedido fica nivellada para o colono o preço de passa­
gem para os Estados-Unidos ou para o Brasil.

A outros toca dar a esta idéa os desenvolvimentos de que é
susceptivel j eu deixo-a de parte para proseguir no proposito
com que tomei a penna - relatar detalhadamente todos os
factos que dizem respeito á colonisação do Mucury.

~. vista dos avisos que eu tinha dos meus Agentes de Leipsic
de que não podião fazer concurrencia aos agentes da As­
sociação Central, e que por isso não virião colonos, foi
que deliberei-me como já disse a receber aqui colonos da
Associação Central.

Estava empenhado na lucta do estabelecimento daquelles co­
lonos, quando recebo inesperadamente duas remessas dos
Agentes de Leipsic pelos navios Elisc e Capibcl-ibc trazendo
mais de 250 colonos engajados contra minhas instrucções ex.­
pressas e terminantes com adiantamento intregal da passagem.
Mas em fim com~ os Agentes não recebem commissão per capiLa,
e só tem de cobrar-se de seu trabalho quando os colonos pagarem
as terras, a escolha ressentio-se dessa circunstancia, e os colo­
nos do Capibcribc em geral, e a mór parte dos do Elisc estão­
se estabelecendo e contentes. - Somente faz excepção uma
parte diminuta dos do Elisc 4familias que quizerão ficar nas vizi­
nhanças de S. Clara e que sob a influencia dos ultimos aconle­
cimentos alli, aceitou o convite do commissario do Governo
vindo para o Rio de Janeiro. Simultaneamente com as remes­
sas não aulhorisadas dos meus correspondentes de Leipsic tive
de receber mais pelo navio Clwistiansund uma outra de 1.76 co­
lonos, que a pesar de virem directamente da Europa para a
companhia do l\1ucury, e a pesar de lerem sido por ella recebi­
dos no porlo da Vicloria forão primitivamente colonos da As­
sociação Cenlral de Colonisação, iJem que a mesma Associação
de nenhum modo interviesse nem no contracto que assignarão,
nem na soa cessão á companhia.

Não tendo esperança de receber durante o anno colonos, dos
meus Agentes de Leipsic, eu havia solicitado do nosso Consul
em Hamburgo o Sr. José Lucio Correia, para que no caso ue ha­
ver opportunidade de engajamento de colonos para a compa­
nhia do Mucury com as condições de Leipsic, S_ S. me fizesso o'

4 .
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favor de encarregar desse engajamento pessoa idonea, e fiz re"
messa dos adiantamentos necessarios para uma expediçflo de
liDO colonos. O nosso Consul communicou-me ter encarregado
da commissão o Sr. DI'. Sçhmidt. que depois vim a saber que é
Agen te da Associação Central.

Sabindo totalmente das minbas instruccões o Sr. Dr. Schmidt
fez-me a remessa dos 176 colonos do Chl'i~liansll1ul adiantando­
lhes mais do quadruplo do que eu havia permeltido, e enviou o
navio para o porto da Victoria, Sugeitei-me ao adianl3mento
forçado das sommas que jã estavão em poder do Agente, e
mesmo por honrar-lhe a firma paguei ainda uma quantia peque­
na que sacou, recusando faze-lo pelo mais excesso. - De tudo
dei circu1l1stanciada conta ao Governo Imperial em meu officio
de 6 de Agosto do anno passado.
. Motivos de força maior me obrigarão a mandar collocar nas

vizinbanças de S. Clara os 1. 76 colonos do Cltl'isliansund. Quando
este navio chegava á Victoria recebião-se de Philadelphia noti­
cias assm tadoras ácerca da escassez e carestia dos viveres.
Esgotados os recursos da ulLima colheita a farinba vendia-se
a 2118000 ao alqueire, e o toucinho a 2°8000 a arroba. Era de
temer que para conservar os colonos que já esta vão em Pbila­
delphia, e na colonia MiliLar do Urucú fosse mister empregar
exclusivamente todos os meios de transporle da companhia em
conduzir mantimentos de S. Clara para o interior.

Retidos pois forçosamente nesse ponto tambem os colonos do
CILJ"isliansund, cumpria o mais cedo possivel afasta-los da mar­
gem do rio, que é sujeita á epidemia das intermitentes conver­
tidas em perniciosas, e typhos sempre que se prolonga o vera­
nico de janeiro.

A maxima parte destes colonos reluctou em receber os lotes
de terras que se lI]es assignarão: Insistião em ir para Philadel­
pllia, onue era impossivel alimenta-los. Ao menos forão as
llnicas objecções de que me deu noticia o Agenle de S. Clara.
Era o Agente em S. Clara o allemão Sr. Olto Woigt que veio da
Europa com os melhores abonos - a quem ainda o anno atra­
zado uma sociedade de Hamburgo por interllledio da casa dos
Srs. l\loers & C. nesta côrte quiz fazer gerente, e administrador
de uma grande serraria no lHucury para que destinavão um
fundo de liO contos de réis sendo que a empreza não foi a vanLc
pela recusa do Sr. Woigt. -l\'las por uma dessas dolorosas de­
cepções que nos obrigão a retirar e modificar a mais ampla
coufiança, ao chegar á S. Clara em (jus de Dezembro recouheci
logo ao saltar tio vapor Perztipe que a Agencia ele S. Clara es-
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lava na maior anal'chia, e que a demissão do Sr. OUo Woigt
era uma necessidade indeclinavel. No mesmo momento tomei
conta do A-rmazem, e alguns dias funccionei como agente, ad­
ministrador e caixeiro.

Os colonos do Chl'isliansllnd ha 3 mezes recebião mantimen­
tos, e se oppunhão em geral ao recebimento dos lotes de terras
declarando-se atraiçoados pelos Agentes na Europa. - E o Di­
rector da companhia ignorava estas reclamações I

Estudada a questão verifiquei depois que estes colonos ha­
vião sido previamente engajados em nome da Associação Central
de Colonisação na esperança em que estava o agente o Dr.
Schmidt de receber encommendas da Associação, mas não ten­
do-lhe chegado estas encommendas o Dr. Scbmidt substituira
os contractos primitivos por outros com a Companhia do Mu­
cury, mas como no primeiro momento só produzissem os con­
tractos do i\lucury, entendi que a objecção delles era somente
por quererem antes ii' para Philadelphia onde eu nào tinha com
que alimenta-los.

Entre os colonos do Chl'isliansund muitos me parecerão sof­
friveis, e tenho comicção de qne se uma grave enfermidade
não me tivesse detido em outubro no Rio ele Janeiro eu me
teria entendido facilmente com elles - te-los-bia contentado
de um ou de outro modo, e os teria definitivamente instaUado
no i\lucury.

Mas 3 mezes de occiosidade, e de descontentamento que não
tinha subido a maiores proporções porque estavão todos na
expectativa da minha chegada os bavião desmoralisado com­
pletam ente.

Erão mais 176 colonos dos alliciados da Europa para a Asso­
ciação Central, e que estavão pesando sobre o Mucury.

E para cumulo de infelicidade ia eu acompanhado de mais
cento e tantos proletarios que imprudentemente mais recebi
da Associação Central de Colonisação, e sobre os quaes cumpre
que entre em algumas explicações.

Eu havia contractado receber, se a gente me agradasse, UUla
expedição de colonos que entrou no Rio de Janeiro vindo de
Bordeos para a Associação na barca Lahol·e.

Pareceu-me que depois de haver repercutido na Europa a
desagradavel impressão que bavião produzido no Brasil os co­
lonos Beaucourl das primeiras expedições, e sabendo eu que a
Associação Central tinha sido prompta em fazer as mais ener­
gicas reclamações a respeito, não havia p'ossibilidade de virem
colonos que não fossem da primeira escolha. t\. Lahol'e chegou ,r
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cm Dezembro na vespera da sahida do l1fucUl'Y, e eu louvei-me
u'um honrado empregado da Associação ácerca da qualidade
dos emigrantes: o numero devia ser de 80 a 90.

Poucos dias depois a Associação Central ficou orientada sobre
a qualidade da gente. e certa de que (IS seus Agentes não tinhiio
melhorado de procedimento; mesmo entrou em duvida a accei­
lação das letras da importancia da expedição da LahOJ'e em
rasão de ter sabido a Associação que em vez de colonos tinhão
vindo comediantes e proletarios.

Uma vez a bordo do 11'lucury a minha primeira decepção
ao sahir barra fora foi achar em vez de 80 a 90 colonos 1.55, pela
mór parte francezes.

A segunda decepção foi o conhecimento de que o numero
accrescido se compunha do refugo de diversas expedições- in­
dividuos para os quaes não tinha havido contraoto possivel, c
que enfadados de comer macarrão e carne fresca na Ilha do
:Bom Jesus tiverão a desgraçada velleidade de embarcar-se no
vapor Jfucury com a gente da La/tOre, sem previo accordo
comigo.

Estes factos erão bastante significativos para fazerem nascer
no meu espirito desagradaveis apprebensões.

A. bordo do lVlucury tive de incommodar-me ouvindo todos
repetirem a historia dos engodos com que tinhão sido alliciados
- a expectativa em que estavão de receberem no dia de sua
chegada á colonia o equivalente do signal com que na Europa
tinbão sido fintados para realizarem os contractos, etc. Logo no
primeiro dia da viagem fiquei sabendo que ia conduzindo mais
um grupo consideravel de descontentes para o ~lucury, e ao
mesmo tempo que as reclamações da Associação Centraltinhão
sido infructuosas pois que os seus agentes continuarão a illudir,
e alliciar miseraveis-cuidando somente em contar cabeças que
lhes fizessem avultar as corretagens.
. Na viagem fluvial fiz mais particular conhecimento tanto com
os passageiros da Lahore como com os outros.

Transportava-os pela maior parte em uma grande prancha de
ferro com 50 pés de quilha, e 1.2 de boca, dous purões um
á prôa, outro á popa.-A prancha ia rebocada pelo vapor Be.
?'uipe que conduzia tambem algumas famílias. A circunstancia
mais insignificante servia de pretexto para vociferações, e inju­
rias.

Mais de uma vez com. referencia á minba pessoa dizião-ll0119
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sommcs parmi des bm'bm'es. Perdoei-lhes lembrando-me que
assim qualificavão os Getas a Ovidio.

E a um cios filhos ria c1vilisação ameacei oe atirar ao rio pJr:l
proteger ulIla familia conlra as SUJS insolencias.

Desle e de oulros faClOS forão leslemunhas os Srs. juiz'de p:lZ
c co\leclor de S. José de ParLo-Alegre Manoel João dos Santos,
escrivão do, juiz de paz, Paixão, Frederico Augusto iUilitão da
Costa despachanle da Alfandega da corte, e Honorio de Araujo
Maia negociante ete Philadelphia - cilo só as pessoas eslranhas
á cOlIlpanbia que ião de passagem, no Pentipe.

Cbegando ii S. Clara não tive que me admirar das scenas que
presenciei. Pretenllerão impor-me leva-los para Philadelphia;
porém já estavão muilo conhecidos para que eu cahisse em tal.
Exigirão ser reexportados para o Rio afim de se queixarem ao seu
consul. Declarei-lhes que podião queixar-se por escripto, certos
de que suas qneixas chegarião ao seu deslino, mas que pas­
s:lgel1l no vapor só a tllrião os que a pagassem. Elfectivamente
não os recambiei para o Rio l'eceioso dos commentarios que
não deixarião de appal'ecer, e demais tendo contractado instal­
lar no l\lucury :lque\les homens não me consiuerava authol'i­
sado a recamLJia-los para o Rio. Declarei-lhes porém que nin­
guclll ficava naque\la colonia contra a vontade - que elles ião
reccLJer viveres POI' 15 dias com o que podião, não eslando sa­
tisfeitos, retirar-se para a J"eopoldina - S,Matheos-l\1inas No­
vas. ou S. José-sendo que para S. José, visto não haver outro
meio de communicação eu dava passagem gratuila no "apor.
De tudo isto dei conta ciscunstanciada ao Digno Presidente da
Associação Central de colonlsação o Exm.Sr. Barão de l\1uriliLJa
assegurando a S. Ex. que a maior utilidade para a companbia se­
ria descartar-se de taes colonos, e susteulando a opinião de que
(} Brasil ganharia se o Governo lhes pagasse novamente as pas­
sagens, e os recambiasse ao paiz que deixarão e que não honrão.

Accl'escentei mesmo a predicção; infelizmente já I'ealisada,
de (Iue a maior parte comerião alguns mezes os viveres que ()
Governo lhes manda adiantar, e irião engrossar o numero ôos
vadios da comarca de Caravellas, ou Minas-Novas.

Repeti lambem a declaração de que esses homens, ruins como
erão, tinhão direilo de queixar-se que havião sido enganados
na Europa pelos Agenles de colonisação como a maior parle
dos que lem vindo para o Brasil.

Eis o oficio que, ao chegar ti S. Clara, dirigi ao ExlU. Sr, Ba-\'
rão de MuriliIJa :
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« IIIm. c EXITI. Sr. - E' do meu dever dar a V. Ex. os escla­
recimentos a meu alcance, em relação .aos colonos da As~ocia·

ção Central, cedidos ;i companhia do lVlucury, e que forão trans­
portados do Hio de Janeiro na u\lima viagem do vapor lJtlUCll1"Y,

« V. Ex. sabe que ácerca da qualidade destes colonos eu me
louvei nas informações do honrado Gerente da Asso;:iação, mas
eu entendi mal, ou se me otrereceu e eu acceitei sómente os co­
lonos recem- chegados. Tenho consciencia de que em caso algum
deixaria eu de regeitar o refugo de diversas expedições que es­
tava repudiado na Ilha do Bom Jesus. Fui pois desagradavel­
mente sorprehelldido quando jã em viagem soube que só tinhão
embarcado 95 dos recem-chegados na barca Laho7'e que os 47
excedentes forão tirados da Ilha do Bom Jesus. Efarão estes os
que levantarão reclamações a bordo queixando-se de que delles,
se tivesse disposto contra a sua vontade.

« Durnnle aviagem se fez sentir a qualidade da gente'pero d'es'­
embaraço com que tomarão conta de todo o navio, mal respei­
tando a camara de popa. Baldeei·os com difficuldade do l1fll­
C1l1'Y pnra o Pe1'ltÍpe, e uma grande prancha de ferro que o Pe­
1'7.tipe rebocou rio acima. Neste trajecto a insoleocia dos colonos
Francezes tornou-se notavel. Era de mister para facilitar a na­
vegação distribuir os passageiros pelo vapor, e pela prancha,.
a ,qual tem 50 pés de quilha e 12 de boca; dous purões cobertos
á popa e á proa, e por conseguinte boas accommodações para.
a vingem fluvial.

«No entanto, como os commodos do vapor são melhores~

ordenei que de preferencia ahi ficâssem as familias : maio con­
segui e os L~rancezes Bermon e Delllau, solteiros, um dos quaes
é desertor, ou ex-soldado, e o outro tem a orelba esquenta
cortada, o que é na China um signal de castigo infamante, bem
como o Allemão Barthelemy Keller al'l'ostarào minhas ordens,.
e mesmo zombarão deUas. Declararão os Francezes que se o
seu Imperador soubesse como nesta terra barbara erão trata­
dos os seus filhos, viria com uma esquadra e 40 mil bomeus dar­
nos uma Iicão.

c( Eu não' podia admitLir como colonos estes trez homens, e
para me dec;cartar c1elles esperei somente a primeira embarcação
que encontrasse descendo de Santa Clara.

Pareceu-me tambem de grande conveniencia separa-los, e
tive para isso optim.1 opportunidadc. Tinha o conselheiro José
.Feliciano de Castilho Barreto Noronha comprado a fazenda das.
Pt:ndurndas, 9leguas acima da ViIla do M.ucury, e eu na quali­
dade de seu procurador a arrendei a Joaquim da Silva Gomes,
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pessoa de probidade com a condição de receber o anendaLario
45 colonos, e de dar-lhes este trez annos o cafesal, na razão de
800 pés por cabeça para o usofruirem em sociedade de conta a
meio, adiantando-se-Ihes os viveres, que a Associaçãu Central
garante, e obrigando·se a companhia do Mucury a vender-lhes
terras a dous reis á braça quadrada, se o mesmo conselbeiro
não preferir vender-lhes.

« Assim ficarão 45 na bella fazenda das Penduradas com um
cafesal de 40 mil pés de café <.le que se vai fazer a 3.' colheita:
se Liverem algum presLimo está seguro o seu bem estar. Oas
Penduradas encontrei a pouca distancia uma prancha da com­
panhia-que descia para S. José: fi-la atracar ao vapor, e in­
timei aos 3 sujeiLOs referidos que não os queria mais para co­
louos visto que elles não respeilavão nenhumas conveniencias.
Obriguei-os a saltar para a prancLla, e a descerem para S. José
de Porto-Alegre, dizendo ao francez que queria proporcionar­
lhe os meios de ir-se queixar ao seu Imperador. Não linha ainda
acabado a lucta. Em Santa Clara declararão-me unanimemente
que querião ir para Pbiladelphia-que alguns máos Allemães
lbes Linhão pintado como um novo El-Oorado, (: que eu os havia
de transportar para alli. Só depois de desagradavel discussão
se resolverão a ficar. Quando dispuLavamos ofIereci-lhes Lrans­
porta-los gralis somente até S. José, e lá deixa-los. Acceitavão
se os quizesse levar ao Rio, e por pouco que me vejo na necessi­
dade de envia-los, o que fôra da maior utilidade para a COIU­

panhia, mas t(l)l)i que o effeito moral do facto fosse pernicioso
ás idéas de emigração para o Brasil. Todavia colonos destes o
Governo ganbaria pagando-lhes novamente a passagem e reen­
viando-os para o paiz que deixarão, e que não hODrão.

« Creio que estes comeráõ alguns mezes os viveres que se lhes
adianta, e que a maior parte irá engrossar o lIumero dos vadios
da comarca de Caravellas, ou de l\1illas-Novas. No entantu r.um­
pre informar a V. Ex. que estes homens forão enganados como
a mór parLe dos que tem vindo pam o Brasil.

« Abordo repetirão-me pelos mesmos termos o que dizião
em Philadelpbia os colonos cedidos pela Associação Central á
companhia do l\lucury em Junho desLe anno. Allegarão ter lido
na Europa a promessa de receberem 50 francos por cabeça logo
que chegassem á colonia, bem 00010 é certo de que pagarão lá
por premio de engajamento uma cerla cODlmissão que segundo
me parece regulava pelas posses de cada um.

« Oeos Garcle a V. Ex. muitos annos. SanLa Clara 29 de oe-' ~
zembru de 1858.
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a Illm. e Exm. Sr. Senador Darão de Murltiba. 1\1. D. Pre­
sidente da Associação Central de colonisação. »

Em fim depois de muitos esforços, concessões e oondescen­
dencias consegui que tanto os francezes como os allemães accei­
tassem ou simulassem acceitar a posição, e os lotes de terras
que se lhes assignarão. !\las cumpre notar que os allcmães des·
contentes forão os quemais tarde se resolverão (e não todos) a
deixar a casa que occupavão no sitio da Relia-Vista á margem
do rio um quarto de legoa a cima de Santa Clara.

Ordens. recommendações e pedidos tudo empreguei para
afastar aquella gente das vizinhanças do rio, e colloca-Ios nas
terras altas que lhes estavão destinarias.

Debalde lhes expliquei que os primeiros mezes do anno erão
muitas vezes fataes aos moradores da beira do rio, de que cum­
pria fugir.

Em Santa Clara, e em geral á margem do rio grassão de ja­
neiro a abril febres interll1illentes ordinariamente benignas, mas
que se convertem em perniciosas e typhos quando o vcranico
de janeiro se p longa.

Além das causas geraes que eu temia troucessem enfermi­
dades aos colonos havia uma causa especial capaz por si somente
de produzir uma epidemia.

Os allemães que havião reluctado em receber os seus lotes
de terras estav~1O agglomerados na casa da Bella· Vista, e n'um
rancho espaçoso no alto da chapada á meia le~ la de distancia.
Inelo \'izita-Ios no dia seguinte ao da minha chegada tive de
parar de fronte do rancho, e declarar-lhes que não podia
apear-me porque não via lugar desocupado onde podesse pôr o
pé. A 50 braças do rancho recendia o cheiro mais nauseabundo.
O mesmo se dava em torno da casa da Bella-Vista.

A' vista de tal espectaculo era facil ser propheta, e eu annU(l~

ciei aos moradores que ullla epidemia era a consequencia inral~

livel daqueJla asquerosa esterqueira. Intimidei·os COIU a emi­
nencia do Illal que aliás eu não podia prever tão medonho,
porélll apenas consegui que algumas ramilias improvisassem
seus ranclJos, e abandonassem aquelles temiveis focos de in­
feccão.

Retirando-me p;ll'a !\linas no dia 4 de janeiro não deixei cm
::;. Clara doentes se não de feridas nos pés. São nas colonias
IIlllitas vezes feridas honrosas adequiridas nas derribadas, e no
trabalho; mas as que observei CID Saula Clara tiohflO uIDa ori­
"em menos confessaveL
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As itlllllllllllicias da llallilJção tinhão produzido lal prafra tle
hic:hos que ninfrucll1 podia parar impunemente em torno das
dna ca~as que servião de deposilo pI'ovisorio dos colonos.
O pouco asseio do corpo atLr:J!lia os damninhos in 'cclos. Oe­
lJaltle se uizia aos colonos que aque\la doença'se eXlirpava COLU
a thcsollrinha ou alfincte, e que o grande [lreserv:\Livo era re­
eOITCI' diariamente ao rio e trazer o corpo limpo de immuncli,
cias. filas ellcs querião curar-se do mal dos bichos com uu­
guenlos e cataplasmas, e 0;10 roi passivei convenccr a um grande
numero que o habito brasileiro dc lavar ao ll:lenOS os pés tO,das
as noitcs é uma lIccessidaclc do homem do povo, e não corno
pcnsa o prolctariato europeo urna phantasia ou regalo dc aris­
tocratas e sybaritas.

Os Chins como não tem borrar ú agua nunca solTrerão de
l>ichos no Mucury. Um só não vi ainda manqueijar por tal mo­
tivo. Farão ha 3 anilas para o UUCUfY 89 de que só tem morrido
dons. TamIJcm os Allt'mães, Portuguezps e Suissos que querem

, trabalbar, e estão rcsolvidos a ficar no puiz, facilmente apren­
dcm com os scus patricios mais antigos na colonia quP. a ::lgua
e o alfinete são prc ervativos infalliveis contra 'essas alimarias.

O documento seguinte prova que a mór parte do'> doentcs
vindos de S. Clara, c quc entrarão na S. Casa são simplesmcnte
biC!wnlos.

dlIm. e Exm. Sr.-Theophilo llenedicto Ottoni, Director da
companhia do l\lucury, preciza a bem do -seu direito authen­
ticar qual o nllmero do'> Golonos doentes que a S. Casa da l\lise­
ricordia acolheu este mez, vindos do l\1ucury no vapor Tielé
- qual a natureza das enfermidades do maiOl' numero - as
causas'provaveis ou conhecidas dessas enfermidades-e o estado
<los doenles. [lcqucr pois a V. Ex. que sesirva de mandar passar
'pela rcpartiçãu competcnte um certificado em relataria contendo
as inforlllacõcs mencionadas. - E. n. ~1. - mo de Janeiro 28
de Março (Ie 1859. -Theopltilo Benediclo QUoni. - Despacho.
-Rell1eltitlo ao Sr. Dr. Director do Ser~iço Saoitario para de
['rir, naformarequeritla.-S. Casa, 30 de Março de1859.­
Jllarquez (C tlV1'llllles. - Certidão. - Em cumprimento do des­
pacho relro do Exm. Sr. Prove(lol', certifico ql:le no dia 17 do
corrente mez pela 11 horas da manbã pouco mais ou menos
farão recolhidos a esle Hospital 86 colonos vindos do Mucury
/lO vapor Tielé cO~lstando de homens, mulheres e muitas crianças
(Ie ambos os sexos.

«Notamos que a enfermidade de que soITrião a maior parle I

li
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destes colono~ erào ulceras nos pés e pernas, tendo por causa
a grande quanLidade de bichos e falta de limpeza, sobre tudo
n<ls crianç<ls ; os outros achavão-se all'ecta((os de febres intermil­
tentes e diarrheas.

,( Hospital lia S. Casa da Misericorclia em 31 de Março de 1859.
- DI'. AnlOnio Fenzancles Pereú'a POl'lllgal. -~leuico Director
uo servico sanitario.»

Eu havia uado as providencias que me parecerão sufficientes
para soecorrea os colonos doentes em S. Clara. O mellieo e a
])oLica orlo são das verbas que menos avultem no balanço da
companhia do Mucur)'. No ponto de S. Clara esteve o Sr. Dr.
l\lanoel Esteves Olloni trez annos, lá esLiverão tambem cm 1852
o SI', 01'. Antonio José Fernandes, em '1854. o 51'.01'. Albuquer­
que Dini? medicas bem conhecidos na provincia do Rio de Ja­
neiro. QU<lnto á botica dig:i-il a c<lsa do Sr. Edu<lrdo dos Santos
Mesquita, e outros furnecedores lia cOlUpanhiíl. Só desta casa
for?io para o ~Iucury no mez lIe Dezembro ultimo 5298500 em
remedios. E'/itlso portanto que os d0e111CS de S.Clara precisassem
dc esmolar l'cll1edi05 elos viandantes.

Em Dezembro não Ilavia medico em S. Clara, mas na pre­
visflO do que PO(\:a succeder em janeiro, veio de PhiladelplJia
:i S. Clara o Sr. Dr. El'I1esto Bellediclo Otloni para dar os cou­
venientes directorios ácerca do curativo uas feridas e das sezões
ao enfermeiro encarregado da botica, que eu alli empregãra
mediante respeita veis informações de seus bons serviços elD Ulll!:

grande fazenda l1u Mar de Uespanha provincia de Minas.
Mal liuha eu partido para Alinas em 5 de janeiro qoando co­

lIIcçon a debandada dos Francezes, Alguns tenuo recebido os
mantimentos por 1.5 dias passarão por mim em caminbo, e de­
clarando que i;1O procorar diamantes ell1 Minas pedirão-me pas­
saporte que dei para ficarmos amigos ao menos na estrada­
poucos relirarão-se para a colonia I.eopoldina-algnns par S.
l\lallheos e gr<lnde nomeI'o exigirão do Agente em comprimento
da minha palavra [lass<lgem gratuita para S, José de Porto­
Alegre o que significava o lIlesmo que desligarem-se da com­
panhia,
Che~ados a S. Jooé cm vez ele procurarem tral.Hllho que porlião

ter a duas !pgoas de dist:lUcia no Páo Alto onde estão abrindo
boas fnenrlas de café o Or. Josê Candiuo da Costa. Tenente Co­
ronel Anlouio JaciulIJo da Silva Guimarães, e outros entregarflO­
se ii ioaq:ão. ao desespero, e algnns á embriaguez. l3C'bião
aglJa 1I0 lIlan rr l1e para não irem·na tomar na fonte á 300 braças
de distancia.



37

E nestas deploraveis condições forão assallados pela epidemia
de sezões, e de t fphos.

Este aono em quanto as estradas do Rio de Janeiro e SlIl de
Minas se derrelião com as chuvas. o sol mais abrasador mirrara
as planl:ls, e assolor3 o "aHe do l\lucury como a provincias do
norte onele a secca malou os canaviaes e as seáras. Oe li de Ja­
neiro a 5 de março não cahio no Mucury ullla gôta de orvalho do
céo qne se fos e misturar COIl! as aguas do rio. O thermometro
conservava-se acima de 90, isto log-o depois das enchentes do
J1Jez de dezembro promovendo fortíssimas exalações miasma­
tic:ls. e produzindo uma r.pidcmia como nunca dantes alli se vio.

Cahio simultaneamente sobre os profugos que havião aban­
donado a companhia e estav?io em S. José, e sobre os mora­
dores drts esterqueiras de S. Clara el11 qne já fallei.

ALIlo1'1alidade foi horrorosa. tios de S. José o Agente que a
.principio recusou com razào dar passagem para o Rio por saber
que eu no mez antecedente lhes havia negado em S. Clara, I'efie­
ctindo depois que ao tempo da minha recusa os colonos esta vão
ele perfeita sauele, e na occasião sotrI'ião o fiagello de uma epi­
demia os mandou transpol'lar para o Hio de Janeiro por olJra
de caridade.

São estes os colonos aqui chegados no vapor 1II1IcUI'Y em o
me7- ele Fevereiro, e que a imprensa da côrte declarou que erão
colonos do !\]ucury abandonados pela companhia-qu:lndo a
companhia é u,ue foi por elles abandonada, c aiuda depois os
soccorreu.

Comprehenefe-se bem que tendo eu achado em Dezembro de­
sorgauisada a administração de S. Clara, e tendo·a depois subs­
1iluitto provisoriamp.nte não se podia estar alli preparado par,l
fazer frente á epidemia. O enferllleiro pouco uu nada enlelldia
de medicina, o medico o SI'. Dr. Ernesto Otloni mal poli ia si­
multaneamente acuctir aos doentes de S. Clara, e da colonia
lUilitar para onele fôra cham:lllo. Accresce que os novos enlpre­
gados já por dizerem que nüo linhão instrucções para fornecer
(Iiela de galinha, e de vinhu, jã porque o comportamento ante­
rior dos colonos lhes tivesse <.IilDinuido os sentimentos de cari·
dade, não prestarão aos doentes todos os soccorros que a si­
tuação exigia. S. Clara foi no lDez de Fevereiro o theatro de
scenas af)!ictivas, e desoILldoras.-Só dos passageiros do Crisli­
ansllnd f;t1lccerão mais ele 20.

O Sr. Dr. Lallemant que regressara de PhiJadelphia em meado
do mez acccitou a comrnissão que eu lhe dei de designar os do­
entes que linhão necessidade de vil' procul'ar soccorros no Rio
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de Janeiro, e a estes ordenei que se desse passagem na primeira
ojJ portunidnele.

Poucos dias depois chegando em pesso:l a S. Clara accccli á
proposta d:lquelle SI'. para virem com os doente', ~uas familias
e 57 individuos (a 3." p<lrte doentes) eS[;IVflO designados para a
viagem quando recebi communicação de que se acllava em S.
José de PorLo-Alegre o Sr. G. 1". A. Lacl1mond na qualidade de
coml1lissario do Co\'crno Imperial encarregado de receber os
colonos a&undonados. Segui de prompto á ~. José de Porto­
Alegre com os 57 jú designados, ahi os conservei alojaLlos, e sus­
tentados ti custa da companhia até o dia da parLi(la do 1,'iele. .

Pelu minha parle quiz deixar o campo livre ao com missa rio elo
Covemo para fazer as mais amplas investigações embora o dei­
xasse expo t(l a sugestões pelo menos apaixonadas. Entreguei
I)Ois a companhia do l.\lucury á discrição do Sr. J~achmond.

l'uz á sua di I)osição o vapor flul'ial e todos os meios de trans­
porte por terra; ordenei que em S. Clara se reeebcssc1l'i as 01'­
dl'ns de S. S. em tudo e por ludo, e vim tranquillo para o mo
esperar as consequencias. O Sr. Lachmoncl chrgando ú S. Clura
d 'sígnou \Dais um certo numero COll10 necessitélndo dos ares,
Oll de soccorros que só no Rio de Janeiro se enconlrariào, e
para aqui regressou no vapor Tielc trazelldo 1.:18 colollos não
abandonados mas em razão de na opini;w de S. S. precisarem tL
deixar o ponto de . Clara sob pena de ser maior ainLla a ruina
e mortandade. Na situaç;1O moral dos que vierflO ha ainda ou­
tros.

Estes colonos er;lQ CI11 grande numero dos do Ch'l'isliwzs7Ind.
No priuc;pio cio me? de janeiro l)Qm numero tlelles reconhecendo
que a pesar de lerem sido engajados em Hamburgo para'a As­
sociação Central tinltào assignado depois contraclos com a CO:11­

pan.hia do l\lucury, harião deliberado ficar, e animados pelas
muitas conces ões que lhes fiz começarão em janeiro seus tra­
balhos com algullla energia. Mas os lIous mc?es consecul.il'os de
~ol que delwldc se lhes procurava explicar ql!e erão excepcio­
naes, mas qne elles aCJ'editavão ser a eSlação ordinaria lodos os
annos, assnstarão-nos e dCillinuil'flO consideravelmente o seu
desejo tle trabalhar. Vião as proprias nrl'ores silvestres mais
novas fiaaudo-se toda com o sol- as folllas das bananeiras, c
das capoeirils murchando e seccallllo, como succetle em geral
l1a província da l3ahia, c consla dos j.ornaes desta córte. Viriio
qlle não I'ingúra ú falta de ol'l'al II o do céo uma só das plantas
cxolicas on do pai? cujas sementes lançarão na terra.

E quando á esla causa de desanimo veio nos fi·ns de Janeiro,
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c principio de Fevereiro, juntar-se a epedemia-um:l cpedemia
nu centro dílS mattas longe dos SOCC01TOS mílis ordinarios-cada
homem são começou a esperar a sua vez-ninguem mais traha­
lhou, e desappareceu completamente ulDa tnl ou qual animação
que a minha presença tinha feito na ceI'.

Quando cheguei em S. Cl.ua em 28 de Fevereiro não encon­
trci um só dos novos colonos no trabalho-a morte moral pai­
rava sobre quasi todos. ~Jas cumpre notar que as familias de co­
Jonos antigos existentes Ilas vizinhanças de S. Clara, ou porque
já estão acclimatados, ou porque não estavão sugeitos ás causaS
t.Ielcterias, que tenho assignalado, physicas e mol'é\cs, atraves­
sarão a crise incolumes ou solIrendo apenas ligeiros incom­
modos.

Quasi todos lá continuào contentes e satisfeitos: alguns po­
rém atacados pelo contagio moral abandonarão S. Clara em
bom estado de saude, pagando suas divid,ls á companhia. Ci­
tarei entre estes os colonos portugnezes, José Machado Ear­
cellos e Antonio de Meirelles, que se retirarão com suas fami­
Jias pal'a o Rio de Janeiro anele se achão, Pagarão em S, Clara
suas divIdas e passagem. Estes dous colonos forão para o ~Ju­

cnry em janeiro de 1858-derão-se seriamente ao trabalho, e
de Janeiro de 1858 ã Marco de 1859 colherão feijão trez vezes:
A companhia cOlllpra ao' colono de S. Clara até o Ribeirão da
Pedra os mantimentos da lavoura de cada um pelo preço desta
])raça, e assim foi facil áquelles colonos saldarem suas cOnlas.
Estavão bem e considera vão-se felizes ainda em janeiro, DIas
cederão tambem ao terror da situação que tenho descripto-c
vierão para o Uio, de onde provavelmente retrocederáõ p:lra
o Mucul'Y como tem succedido com outros Portuguezes e Alle­
mães em iguaes circunstancias. O vapor r/eté trouxe a fora os
doentes ou abaudonados, alguns em condições diversas.

Este vapor que vizitára Porto-Alegre, Viçosa, e Caravellas
cm procura de colonos abandonados, e que nenhuns acbou nos
primeiros dous portos como terão informado ao Governo Impe­
rial o digno commanrlante do v<Iflor, e commissario-trouxe de
Caravellas dous doentes (dos fugitil'o ), e o colono ~Iuller que
se retirou de S. Clara durante a crise. Este colono que vem se·
gundo me consta procurar a protecção do Governo Imperial e
talvez apellar para a intervenção diplomatica merece as bonras
de uma mensão especial neste escripto.

IIer Muller, e sua falllilia que se compõem de 6 pessoas, e
mais como nggregado um certo Yuog, e uma moça que não sei
se é mulher desle, tendo preferido eslabelecer-se nas \'izi-)D
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nhanças ele S. Clara alli estão desde 1857 gosando lodos de per­
fcita saude, mas ellJ vez de trahalharem na roça, achar;1O mais
divertido estabelecer uma especie de ca{ecanlanle que era o rell­
dez-vaus agradavel de muitos viajantes, e colonos desocupados.
!\lais de ullla vez adverti a HeI' i\luller que passado o anno de
contracto, se cite se achasse em dilliculdade p<lra manter-se, e
recorresse á companhia. eu havia de dizer-lhe como a formiga á
cigarra. - Canlasle? Pois dança agol'a.

Assim o fiz, recusando depois do auno do contracto continuar
o supprimento de mantimentos-quaudo ° sugeito prevale­
cendo-se da ci'ise quiz impélr-me como conrliç;1O de sua conser­
vação alli, novos creditas no armazcm d:J. companhia; considerei
(Iue a familia sabia melhor tanger o violão do que o machado, e
bem que só i\1uller devesse a companhia mais de 9008000 de
pn sagem e viveres a fora o debito de Yung, e da outra agre­
gada-calculei que crn divida em todo o caso perdida, e por isso
preferi (a pedido delles) dar· lhes passagem gratuita para S. José,
onde foi pouco rendoso o café cantanle, sendo por isso trans­
ferido para Caravellas. Em Caravellas tem adquirido nomeada
o industrioso estabelecimento porque lá se recreào os ouvidos
com boa musica, e as goélas com repetidas libações de ahun­
da.nte champagne. Mas como o Governo Impel'iul tem a longa­
nimidade de expedir os vapores da Armada Nacional a cala de
colonos abandonados ahi vem mais esta victima da companhia
do i\Jucury, e provavelmente ba de continuar a passar vida fol­
gada. á cusla dos Brasileiros.

Não ficaria complela a noticia sobre a ColoDisação do lUucury
se eu Dão dice se alguma cousa sobre a colonia i\liliLar do Urucú
fundada ao lado da estrada de S. Clara parn Philadelphia, e
distante de S. Clara 16 leguas. e de Philadelphia 1L

Esta colonia inteirameute fora da aIcada administrativa da
companhia, olferece vasto campo ao estudo do observador im­
pa reia!.

AIJi apparece escripta em caracteres incleleveis, e bem signi­
ficativos a dilTerença entre os colaDOS escolllidos. e os colonos
recrutados; entre os individuas que vem ela sua terra resolvidos
a regar com o suor de seu rosto a nova patria que adoptarão,
e a crear uma posição pelo trabalho, e os mendigos a quem na
Europa se enganou torpemente, e que vem fascinados com a
esperança de vida regalada á custa dos papal\'os, que os ím­
pon::-LO.

A. Colonia Militar do UruclÍ só tem recebido duas cl'pedições
dc colonos.



Umn de 28 familiaS com 153 pessons importadas da Ilba da
Madeira, em 1855.

Outra de 162 Belgas e HolIandezes importados em 1858.
Eu fôra encarregado pelo Exm. SI'. Conselheiro Pedreira de

mandar engajar na Europa at~ 30 familias de colonos para re­
forçar-se o pessoal da colonia Militar. Erflo os primeiros colo­
nos que o Mucury Linha de receber, e por isso estudei a questão
mais aLlentameute. Grassa V3. na ~iadeira a molesLia das Vinbas,
e tendo en visto cartns de um homem pbílantropo alli r~sidente

o DI'. Bernardo Francisco Lobato ~.tachado deplorando a miseria
cm que estavão cahiodo os pequenos agricultores da I1ba, escrevi
a este h(lorado Portuguez oITerecendo-lhe occasião para me­
lhorar a sorte de 30 dessas familins cuja desgraça elle deplorava,
comtanto que lbes llzesse ver a v.ida afl'anosa que terião de passal'
em principio.

Caso excepcional I-vio-~e uma vez um philantropo arvorado
em Agente de emigração. () SI'. 01'. Bernardo Machado mandou­
me as 30 familias.-Ouas fic<lrão no l1io de Janeiro. e 28 insta­
larão-se no UI'UCÚ, quando não havia senão uma picada entre
este ponto e os de S. Clara e Pbiladelphia.

No rigor daschuV:ls as tropas da-companhia não podião vencer
\lS margens al<lgadas do Todos os Santos, e os Ilheos if\o na dis­
tancia de 11 legoas receber a ração de viveres que carregavão
á c.• beça para vir m<Jtar a fome ás suas familias. DerrilJar o
matto virgem foi a menor das difficuldades com que esta boa
gente teve de lutar-mas erão homens do c<lmpo e do tralJalbo,
-não linhão vindo eng-anatlos, e tudo vencerão.

Hoje prosperão de tal forma que muitos já me tem feito por­
ta(lor de quanLias que remettem para auxilio de silus parentes
lia Ilha da l\ladeira, e para objectos de devoção. Não ha um só
colono da l\ladeira no Urocú, que não tenha coibido estes dous
ultimos annas para viver, e para vender. Nadão na abundancia.
AO lado dos Madeirenses mandou o Governo Imperial collocar
em '1858-162 Belgas e Hollanclezes conhecidos geralmente por
-colqnas lleaucourt-mariubeiras, sapateiros, comediantes,
gente recrutada nas tavernas das cidades de Allvers, e da An­
tuerpia, se é que não sabirão muitos das prisões e calabouços~

e que vierão com promessas não authorisadas e impossiveis de
realisar. - Oevia-se-lhes dar dinheiro - casa-roça plaut<lda­
animaes domesticos de todas <lS qualidades, e aind<l mais cousas.

Uma parte elesta gente chegando ao Rio de J<lneiro roi contra­
ctada com os 51'S. Paes Leme, de Belem ; mas le\'ados ao IUl{ar
do seu desUno horrorisal'ào-se ante o trabalho, sulJlevarão- ~



se logo no primeiro dia, e para evitarem-se grandes llesgraç::t!i
for:1O del'olvidos aos lIepositos da filia do 110m Jesus.

Mandados depois para a culonia Militar do Urucú, cada um
~em duvid\'\, á vista dos aonuncios dos Dulcamar[ls que os expe­
dirão phantasiava que ia receber, uma des~a~ alegres, asseiadil~

c conl'ortaveis casinhas, assentadas sobre lindas collinas que do­
minão os campos de verdura das margens do Escaut. e tOl'n:1(I
tão pitorescas as immediações de Haia, ou de Amsterdam. Cum
fi bel la casa contavão de certo receber uma vaeca taurina-o
gallillll 'iro povoado-e cavallo para passeio. TudO isto fôra
iJspiração modesta ii vista da expectativa em que sabirão lia
Europa.

[\las o que acharão foi apenas para abrigo o quartel e a ta­
rimba dos soldados Brasileiros que lhes farão provisoriamente
cedidos-c uma casa feixada só de tres lados com páos á pique,
e coberta" com cascas de ipê, e de páo d'arco. Indicou-se-Ihes
nas vizinhanças' as tel'l'as (malta virgem) que devião cultil'al'
como sua propriedade, e onde tiulJão de levantar as SU:.IS chou­
panas.

Quanto seria horrorosa a decepção é facil de avaliar.
EUl lugar de viveres a administração da colonia lhes dava em

diuheiro a etape de 400 réis por adulto, c 200 por menor­
deu-se-lhes ferramenta, e forào-Ihe demarcadas as terras. E' o
que receberão os colonos da l\larleira.

Para aggr.avar a dolorosa tlecepç;lo destes colonos fui aqui
informado que um empregado da colonia fazia pela sua posição
o 11I0nopolio dos viveres, e impunha-os por preços exorbilaut<16
ao colonos. Iuteressildo pela sorte rlestes infelizes dei cOllheci­
menlo do facto ao Governo Imperial, que removeu dalli o em­
pregado, c deu á meu pedido as mais terminanles ordens para
ser mantida rigorosameute a liberdade do cOlllmercio na to­
lonia. Ao mesmo tem po ordenou que a etape fosse dada cm
mantimento, e não em dinheiro.

O Director da eolonia iUilitar o capitão ~'lanoel Joaquim de
narros desde essa epocba j:Izia no Jeito de dôr acalJrunhado
por uma enfermidade que o deve hoje ter levado á sepullura­
talo estado em que o deixei, não pôde dar a necessaria atlençào
ao estabelecimento dos culonos. A. ração de mantimenlos que
marcou era manifestamente dificiente, e para confessar que os
colonos llelgas e Hollandezes so[rerão fultas nno é de Inistel'
marear as dragonas, e enlamear a banda de te ofTIcial. A. prova
de ta luioha asserção está no facto que o Governo Imperial pode
verificar, e é que tenuo sulJido exlraorr.linariamelllc os preços
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lIos mantimentos quando a colonia os compr<1va . furnecia, a5
despezas destes mezes são comparaLivamente mais reduzidas.
Da labella escassa como era, os colonos recebião a quoLa de­
signada. Menor que fosse esta ração seria sullicieute, se em vez
de marinheiros, comediantes e sapateiros tivessem vindo agri­
cultores, cerLos de que vinhão se achar em situação penosa e
não enganados, porque se tal fosse a condição dos Belgas e
Hollandezes eltes pouerião augmentar a sua ração alugando-se
aos Madeirenses que debalde procurão traballJadores com os
quaes angmentem os seus serviços. O Sr. GalJriel Verdier 5a­
varon, que rezide nas imediações da Colonia l\1ilitar, e que está
alli funuando uw bom estabelecimenLo, me informou que pas­
sando pela Colollia Militar, c queixando-se de fome os Bol­
landezes e Belgas os convidou por vr;:zes a irem para sua casa
orrerecendo-Ihes comida e salario de 18000 dia rios que elles
recusarão. Da molcslia moral provierão os males phl'sicos, e as
communicações officiacs que passo a transcrever pintão o de­
ploravel eSLado desta gente em janeiro deste anno.

« I\lm. Sr. - Alguns colonos Belgas fizerão-me portador das
cartas inc!uzas declarando-me que continbão suas queixas e re­
clamações contra a administração da Colonia l\1iIiLar do Urucú:
na mesma occasião me entregarão para o Exm. Sr. l\linistro do
Imperio um memorial que nesta data encaminho tambem ao seu
desLino. Estes colonos recebião ao principio a sua etape em di­
nheiro pela mesma tabella que reguluu nos annos antecedentes
para outros colonos sem a menor reclamação delles, mas como
se achassem mal, o Governo Imperial ordenou que se lhes desse
a etape em mantimentos pela tabella que regulara para os co­
)onos militares; surgirão porém novas reclamações, e os co­
lonos unanimemente me pedirão para intervir a fim de que re­
cebessem como a principio a etape em dinheiro: vão ser satis­
feitos, e agora sem duvida melhorão muito de condição porque
vem chegando o tempo da colbeita, que promelte ser abun­
dante, e os colonos teráõ viveres mais baratos.

« Achei um grande numero de doentes: a mortalidade tem
sido consideravel. As causas principaes são a falta de conforto
da vida para esta pobre gente: a mór parte não trouxe nem
caixa, nem colxão-nenhum fazia idéa do que é a cullura­
forão pessimamente escolhidos.

« Dando-se-Ihes terras quasi nenhum se occnpou de fazer uma
(;asinha mais cOlUmoda. Installurão -se nos barrancos da estrada
dos quaes fizerão muitos a parede do fundos de suas misem-.­

(l
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veis choças. AdverUdos para fazerem casa em lugar mais ele­
vado, diz-me o IJirector da colonia que se recusarão. Em con­
sequencia da humidade de taes babitações farão gel almente
atacados de feridas, e de outras molestias que lizerão, e estão
fazendo considera veis estragos. •

« Para uma circunstancia chamo a aUençào de V. S. A re­
messa de colonos Belgas e HoIlandezes que veio a seis mezes
para a Colonia Militar é igual numericamente a uma remessa
de Portuguezes que com o seu braço exclusivamente abriu
aqueIla colonia, c que alli prosperão á olhos vistos, estando lá
instalados ha [I annos. E no entanto morrerão só no ultimo se­
mestre mais Belgas e Hollandezes do qne morrerão dos Portu­
guezes em 4 atinas I Ora sendo a administração a mesma, e a
localidade devendo ter ganho em salubridade em razão dos
muitos terrenos roteados nas illllDedia«,:ões, e sendo certo que
o Governo concede mais auxilias aos Belgas e Hollandezes do
que concedenaos Portuguezes funuadores da colonia, está
clam que os compatriotas de V. S. e os Hollandezes que com
elles vierão tinhão em si mesmos, e não tauto na administração,
ou na localidade a causa elficiente da sua desgraça. Em todo o
caso porém são infelizes a que cnmpre sor.correr, remediando
o que se pode remediar, isto é, a parte que a administração da
colonia por falta de recursos, ou mesmo por deleixo possa Ler
tido na desgraça dos colonos. Nessas vistas procurei satisfaze­
los conseguindo que o Director da colonia sob sua responsa­
bilidade e minha desse d'ora em uiante a etape em dinheiro, e
hei de ser presente a distribuição no mez proximo, não que
duvide da honradez do oflicial miliLar que governa a colonia,
mas para poder dar testemunho de como se fazem as cou,c,as
alli, vista a naLureza cle algumas das queixas dos colonos: pro­
curarei Lambem aliviar outros solIrimenlos: fiz seguir desta
povoação para a colonia ~liliLar o Dr. Ernesto Ottoni, ~1edico

que Lem illll tração e humanidade a fim de soccorrer os doentes.
E para reanimar os que disso são sucepLiveis contractei de
accordo com o DirccLor da colonia derrubarIas nas terras cios
colonos a fim de que possão elles facilmcnLe ohter subsistencia.
Destes favores não Liverão os Madeirenses que alli via na sua
passagem em '1 SóS o clisLinclo viajante Barão de Tchudy, e dos
quaes fez tão honrosa menção nas suas cartas il GazeLLa Geral de
Aupsuurg. Sabendo quanLo V. S. se interessa pelos seus compa­
triotas levo o exposto é.Í sua ilIuslrada consideraçfLO.

«Deus Gardc a V.S. lllUitOS annos. Philaclclphiu '15 de Janeiro
de '1859.
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« Jl\m. Sr. Eduardo recher. Digno Consul da nelgica, no Rio
de Janeiro. - (assignado) Tlteopltílo Bencdíclo Olloni, Director
da companhia do ~lucury. Idenlica ao Sr. Consul da HoUantia.

cc I\lm. Exm. Sr. - Tenho a hOIll'a de pas~ar ás mãos de V.
Ex. para que se digne levar á presença de S. Ex. o Sr. Conse­
lheiro Ministro do Imperio, o ollieio da copia inclusa de que
julgnei dever acompanhar diversas queixas e reclamações por
escrlpto que os colonos Belgas da Colonia ~lililar do Urucú me
encarregarão d~ fazer chegar ao seu Consu!.

«Tamhem vai incluso um memorial dos mesmos endereçado
ao Exm. SI" Ministro cujo contexto presumo ser da mesma na­
tureza. Fóra de duvida os colonos Beaucourt que vierão para o
Urucú não tem preslimo algum, mas as moleslias do honrado
Director da colonia não lhe permitlirão dar a necessaria altenção
ao estahelecimento desta gente.

A faHa de ~ledico e bolica foi lambem deploravel-tem mor~

rido quasi a 4." parte dos colonos (I) e havia um numero consi­
deravel de doentes. Era um espetaculo horroroso fi vista do qual
tomei sobre mim de accordo com o Director da colonia aconse­
lhar a pronta chamada de um dos medicas existentes aqui para
ir encaminhar o curalivo dos enfermos, e procurar reanima-los.
Para esse fim lá se acba o Dr. Ernesto Ottoni na colonia Milhar,
e redobro de esforços para contractar medico permanente se­
gundo a authorisação que tenbo. Passo lamhem ás mãos de V.
Ex. o contracto que celebrei por virtude da authorisação dessa
Repartição com o Padre Luiz Bínagui Brasileiro, que posso afi­
ancar como um sacerdote da mais alta moralidade.

~( Deus Guarde a V. Ex. muiLos annos. Philadelphia 25 de Ja·
!leil'o 1.859.

a IIIm. Exm. Sr. Conselheiro Bernardo Augusto Nascentes d'A­
zambuja, Digno Director Geral Interino das Terras Publucas.­
(assignado) Theophilo BenedicLO Olloni, Directo.' da companhia
do iHucury.

A's informaçõens contidas nos documentos que acabo de
transorever cumpre acrescentar que de acoordo com o Director
da Colonia ajustei uerriuadores mineiros para virem preparar
lerreno de meio alqueire de planta milho para cada familia, e
que passando pela Colonia Militar no dia 25 de fevereiro
procurei reanimar os Belgas a Hollandezes, sendo que aos
preços Deluaes dos mantimentos a eLape ue liOO rs. por'
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adulto e 200 rs, pai' menor os gnrante da fome, - Nem lodos
estes novos colonos estão no deploravel estado que as minhas
informações descrevem, eu referia-me ao maior numero.
Alguns plantarão mesmo no anno passado, colherão milho, e
arroz bem que cm pequena quantidade e preparão boas roças
pal'a esLe anno: alguns á esta hora terão plantado feijão que
em 3 mezes dar-lhes-ha que comeI'. O Governo Imperial acaba
de nomeia r novo Director para a Colonia Militar, e tuqo me
indica que o anDo de 18M> não será alli esteril, e desastroso
como o de '1858.

O qne porém transparece na narração anterior quanlo á
colonisação no Urucú é o seguinte.

Os colaDOS Portuguezes porque nno vierão da EUI'opa enga­
nados o erão homens da lavoul'a, souberão corajosamente ­
atrronlar as dificuldades do primeiro estabelecimento cm
um lugar ermo, e enLão sem recursos. -Derribarão a primeira
arvore de maLto virgem que cabia aos golpes doseu machado no
valle do Urucú~Levantarào elles mesmos as choupanas que
desde o dia da sua chegada á colonia os ahrigarão e suas
familias - conquistarão posiçno pelo trabalho, e melhorarão
todos o seu destino.

Os colonos Belgas e TJollandezes porque vierão da Europa
enganados, e na sua qualidade de ex-marinheiros, ex-soldados
oLc., erão do todo improprios para a lavoura, desanimarão
anLe uma siLuação muito mais facil e mais com moda do que
a dos seus antecessores e uma 4° parte foi victima principal­
mente e1esta causa moral.

Os ilhéos da Madeira não tem a prelenção de valer mai:;
que os Belgas e Hollandezes, mas uns forão conscienciosamente
infol'mados das asperesas da situação com que vinhão luclar, o
os outros com os olhos feixados, e as cabeças recheadas de
embustes (onIo vendidos pelos agentes de expatriação.

Succeden pois no Urucú como em ger.al no Mucury. A colo­
nisação honesta, e conscienciosa teve de ser perturbada em sua
marcha progressiva por essa alluvião do restolbo da sociedade
européa arrojado ás nossas praias pela mais immoral lias
especulações.

lnterrossado como sou na honra, e boa fama da Compa­
nhia do Mocur conto ser dísclllpado so ponho em relêvo a
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circumstnncia de haverem partido da administração da Com­
panbia as primeiras reclamações perante o Govemo Imperial
no mez de julbo do al1l10 passado em favor dos colonos Belgas
e Hollandezes e as informações ácerca do seu deploravel
estado em janeiro deste anDo sendo a mesma administração
a leal portadora das queixas que os colonos fizerão aos seus
dignos Cor (es no Rio de Janeiro.

Não é possivel que eu deixe de tomar em consideração neste
escripto uma dolorosa accusação que infelizmente achou echo
na imprensa desta capital.

Fallando úcerca dos colonos de Santa Clara que aqui cbega­
rão no Tieté o mez passado o Jornal do Comrnercio disse que
elles tinhão tido precisão de esmolar remedias, e alimenl()s
de víandantes.-Já disse o que tinha a dizer quanto aos
remedios. Fallemos nos viveres.

Ja confessei que em dezemuro do anno passado tinha
encontrado a agencia de Santa Clara na mais deploravel
anarchia. Declararei tambem alto e bom som que contra o
agente demitLido não chegou ao meu conhecimenlo nenhuma
prova de prevaricação na distribuição dos mantimentos.

No mez de dezemuro a viagem do vapor fora demorada em
razão da explosão do Peruipe no porto da Victoria.

Para casos exlraordinarios como este ha sempre em Santa
Clara algum recurso exlraordinario -Em dezembro faltára
pelo motivo dito carne secca, toucinho, e farinha de mandioca
sendo a falta deste ultimo artigo por alguns dias somente
pOl'que no dia 20 do mez uma das pranchas de ferro tinha
levado de S. Jozê 290 alqueires de farinba de mandioca,

Em suustituição dos outros artigos matou-se até o ultimo
boi de carro que havia em Santa Clara distribuirão-se mais
16 al'l'obas de bacalhão. e a despesa em farinha de trigo ele­
vou-se á 107 meias barricas, ou 321 arrobas!

Pareceu-me que houvera grande prodigalidade na distribui­
ção e isto achei depois provado pelo facto de levar o allemão
Trompter para vender em Philadelpbia farinha de trigo, que
comprara das sobras dos colonos de Santa Clara.

O que é certo é que uma das minhas ccnsnras mais
\'chemenlcs ao agenlc demiltil10 foi pela profusão injuslificavel
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da farinha de trigo. Affirmo pois que até dezembro ninguem
soffreu fome em Sanla Clara.

As remessas de viveres nos mezes de janeiro e fevereiro
feitas daqui para Santa Clara. e que consta dos livros do agen~

cia terem lá entrado constão do seguinte
63 saccos de feijão

2!J8 arrobas de carne secca
!J7 ditas e 23 libras de toucinho

125 barricas de bolacha
8 saccos de arroz
8 arrobas 30 e libras de assncar

16 ditas c 24 libras de café

Somma 4:022~526

Além da farinha de mandioca comprada om S. José, e de
algum feijão comprado aos colonos.

1\s rações actualmente são maiores do que as concedidas
aos primitivos colonos e eu poderia provar com o testemunho
do pessoas alheias a admini!'.tração da companhia que dessas
raçõens declaradas deficientes os colonos vendião parte a troco
do aguardente, e a troco de dinheiro, sendo que os antigos
colonos de Santa Clara que já não recebem viveres no armaZl~m

da Comp"anhia comprão os artigos de que carecem, das sobras
dos colonos novos. E' porém exacto que o toucinho no mez de
fevereiro foi em pequena quantidade e mesmo menos de
metade da ração marcada na tabolla. Esta falta não merece de
presenle as honras da discussão no Rio de Janeiro quando em
rasão da extraordinaria carestia do artigo muitas pessoas que
tem posição na sociedade brasileira e do numero dos que hão
de fazer-me a honra de ler esta memoria, terão reduzido em
sua casa éÍ metade e a menos a despesa do toucinho I

Se na destrihuição dos viveres abuso ou malversação se deu
em Santa Clara, o Director da Companhia do Mucury nem
tem necessidade de dizer ao publico brasileiro e aos extrangeiro
residentes no paiz que tem providenciado, e ha de providenciar
a respeito. porque e o Director da Compaahia do Mucury ainda
não deu motivos para lhe ser retirada a reputação e boa fama
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que legitimamente gosa de não pactuar com malversações, e
abusos.

Nacionaes e estrangeiros respeitaveis tem viajado o Mucllry
desde 185& até 1858 e suas informações desapaixonadas
correm o mundo.

Em 1.856 foi o Mucury vizitado pelo Sr. Henrique David,
Consul Gef~1 da Suissa uo Rio de Janeiro. .Era o tempo da
installação dos primeiros colonos Suissos que eu importara o
cuja prosperidade.tenho com memorado com satisfação. Depois
o Senhor Consul para alli encaminhou outros compatriotas
seus, infelizes em diversas colonias de S. Paulo e Rio de
Janeiro, e que em grande parte não melhorarão de sorte uo
Mucury, como era de espeJ'al'. E no entanto as opiniãens do
Senhor Consul Geral manifestadas em documentos officiaes
revelados ao publico pela imprensa Helvetica e reproduzidos
nos jornaes do Rio de Janeiro, abonarão constantemente a
administração da Companhia do Mucury, não se allerando estes
sentimentos Dem mesmo durante a lucta que S. S. travou com
o Governo Imperial por queixas relativas a outras colonias.­
Ainda ha dous mezes ao retirar-se para Europa sua ultima
palavra foi uma nova prova da honrosa confiança que S. S.
concede á administração da Companhia de Mucury. • Se o
Poder Legislativo Brasileil'o.-me disse S. S -legalisar como
deve os casamentos dos prote.çtantes afianço-lhe bons colonos
suissos para O Mucury.

O Sr. Barão tle Tchudy é um qomem muito alto collocado
ua estima dos sabios da Europa para que eu nesta occasião
deixe de commemorar tambem o seu valioso testemunho.

E' como a maiOl' complacencia que vou transcrever o juizo
critico deste distincto viajante ácerca da empresa do Mucllry
em geral e especialmente 110 que diz respeito á colonisação.
O Sr. Barão de Tchudy escrevendo em março de 1858 de
S. José de Porto Alegre para a-Gasela Universal de Aups­
bourg abona do modo mais honroso e terminante a adminis­
tração da Companhia-declara que encontrou poucos colonos
queixosos, mas que mesmo nestes casos examinando a questão
de mais perLo achou que a culpa era dos mesmos queixosos.­
Referindo-se a todos os colonos desde Philadelphia até Sauta
Clara sustenta quo siluação dclles em geral é atis(acto1"l'(t quc_
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com poucas e:r.cepçõens lhe aSM'{furárão todos que (l dú'e­
ctor'ia cumpre conscienciosamente os seus contractos, etc. E é
esta administração que em alguns mezes perverteu-se a ponto de
matar de fome os colonos l-Nemo repente tZl1'pisssimus. '

Eis O juizo cri Lico do Sr. Barão de Tchudy.
a Philaclelphia está situada na ll)argl'm do rio Todos os

Santos, a 43 legua .. (35 5/6 milhas allemães) de distancia
do mar, e é o ponto central do Mucury. Fundada no wmo
de 1853, conta actualmente 1lJ5 casas, das.quafs pouco mais
ou menos 60 de solida constnu'ção e convenien.te arranjo.
As ruas são fal'galo e dispostas com regularidade. Uma igreja
catholica e outra protestante achão-se em construcção e li­
caráõ concluidas no decurso do anno. A cidade estende-se
em uma pequena planicie, de que sahem a modo de raios di­
ferentes valles, principalmente habitados e cultivados pelos
colonos. O clima é saudavrl e o solo fertilúsimo,

« O fuodadol' e actualmente director da companhia de co­
lonisação de Mucury é o SI'. Theophilo Benedicto OLLoni,
homem de profunda instrucção scientifica, grande firmeza
de cal'acter e vontade seria e recta. Só estas qualidades tor­
narão-lhe possivel vencei' as innumeras difficuldades que
desde o pl·incipio se oppuzerão à empl'eza e assegurat'-Ihe
um prospero andamento. A companhia possue I::m todo o
trajecto entre o mar e Philadelphia, em differcntes pontos,
terrenos extensos que cede aos colonos debaixo de condi·
ções favor3veis, Cada emigrante casado recebe passagem
gratuita no vapor da companhia, desde o Rio de Janeiro até
Santa Clara, e transpol'le gratuito da sua bagagem até o logal'
da sua futura residencia; ahi dão-se-Ihe por modico preço
1.20000 braças quadradas de mato virgem e alimentos para o
primeiro anno, ficando elle obrigado por contrato a pagar o
terreno e os mantimentos e outros quaesquer adiantamentos
no decurso de quatro annOs. A primeira tarefa do colouo ó
agora construir a morada indispensavel para si e sua fami/ia
e derrubai' o maLto.

l( So fór diligente e tivel' chegado na estação favoravel po­
derá colher no fim de oito a dez mezes generos alimenticios
sullicientes para não precisai" mais recebê-los da companhia.
i\. .grande fel'lilidade do solo f<~culla a cada colono pagar aS
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5lHlS dividas dCllll'O do prélZo dc quatro aonos e llontinua\' 11

trahallJ<lI' como proprielario independcute do terreno.
nE'ullltrabalho afanoso derrubar malto e convel'têlo n'uma­

lavoura frnclifera. A difficuldade da culLura do solo é aqui
ilUllleosamenle maior do que na Europa, Será bom que cada
emigranle disso se lembre. Por infelicidade, porém, a maiol'
pane dos colonos chega ao Brasil oa doce illusão de
que a terra lhes dará a sua benção sem que seja oe­
cessa rio embebê-la com o SUOI' de sen 1'0 'to. Uma verda ..
ucira maldição para os emigraules são os agentes sem cons­
cicncia que infeslão todas ns comarcas da Europa, illudindo
as suas infelizes victimas com promessas menlirosas Dê-se
lia Europa aos que tivcrem desejo 'dc emigrnr uma descrip­
ção fiel e verdadeira das dilliculrlades que esperão nas viagens
ue mar e de lena, do trabalho e das fadigas a que teem de
sujeitar-se na sua nova patria unicamente para gaulHll' o pão
quotidiano; dê-se-Ihes a conhecer o estado moral da popu­
lação, as leis, a administração da justiça, e deixe-se-Ihes
ti escolha de ficarem ou de emigrarem. Se se decidirem para
esta ultima alterllativa, não estarão enganados e achar-se­
hão contentes na sua nova patria, Encontrei colonos que
"ierão para o Brasil sem i:lusães e com conhecimento bas­
tante exacto das circurnstancias do paiz, c que se achão
muito bem aqui; porém encontrei tambem um numero des­
p"0porcionadamente maior de miseras e ilJudidas viclimas
dos a~entes. quc debalde lamenlão-se saudosos do pão de
centeio e das batatas da sua pall'ia, Em regra segue ao des­
engano Ulll forte relaxamento moral, que naturalmente in­
flue de Ulll modo SllUllllamento prejudicial sobre essa poure
gr~llte e llIuitas vezes por longo tempo paralysa a sua energia
tão necess:.1I'ia para os trabalhos,

« Como na môr parte das colonias, tambem no Mucuryo
emigrante morigerado e iUlelligente consegue em pouco
tcmpo uma posição proporcionalmentc boa, que elle vai de
anDO em anno melhorando pela sobl'iedade e pelo trabalho
assiduo e pela economia, alcançando em fim um resultado
que não lhe (ô1'a dado espera?' na Europa.

« O preguiço o, o indolentc, queixar-se-lia sempre e aca..
uará por Hill como mendigo. Ellcontrei algumas familias

7
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prussinnns e suissas, eslns ultimas dos cantões de UolcnvaldelJ
c Lurern, as quacs uuranle 10 mezes npenas tinhão derru­
lwuo 200 IJrnças quadradas de m:ltLo e con lruido as mais
misera"eis choupnnas. e em todo esse tempo receIJião vivcres
(Ia companhia e vendião uma pade destes ultimos para gas­
tar o produeto em agua,"dentc. O que ha de ser dessa gente
se depois rle findo o anilO a companhia não lhes der mnis
viveres e elles não os colhercm em consequencia da sua in­
lJualilicavel preguiça? Por oulro lado vi tambem familias
al/emães, que depois de sete mezes ue residencia podem
contar com centos ue alqueires de milho e de feijão prelo,
Jlossuindo além disso bel/as planlações ue mandioca, IJalLltas,
cartls, elc.

« Os colonos do Mucur)' não são exclusivamente allemães;
pelo contrario; acba-se alli um numero quasi igual de co­
lonos pertencentes a ontras nações; são principalmente os
}Jortllgurzes que se achão representados por maior numero.

Em carlas circulares dos agentes de Leipsic denomina-se
de colonia Saxonia as vizinhanças de Philadelpbia. Talvez
não se achem em toda a colouia 10 pessoas que a conheção
com esse nomo. Seria para desejaI' que os agentes de Leipsic
fossem 11m pouco mais conscienciosos em sllas descripções
das circuUlsLancias do Muc'.Jry; muitos colonos por elle5 con­
tratado C'(ucixal'ão-se amargamellLe de se verem illlldidos
cm suas esperança .

cc Visitei na vizinbança ue Philadelpbia e alé Sanln Clnm
grande numero de colonos, e achei a sua situarãO em geml
satis(lIctvritl ; com }loucas excepçõcs assegtl?"árão-me todos
q1te a de,'(!cLfJ,"ia c:ump?"e conscicnciosa1r}ente as obn'gações
de SCLtS cont?"lIctos. Nos lJOUCOS casos em que ouvi queixas,
quando e:x;fI1nillei as circumst{l77cias de mais perto, quasi sem·
]J1'C 7"econheci que a culpa ,'ecahia sob,"c os queixosos. Funda­
da 6 todavia a queixa geral da insufficiencia da assistencia
medica. E' ue esperar que esse mal importanle seja remedia­
do, quer pelo contraclo de um medico pago pela companbia,
quer pela livro conclll'l'encia. (á) Dentro cm pouco Philadel-

(~) A companhia faz partido a um medico que examina e receita para
Lodus os colonos duentes dentro de l'hilade1llbia. O preço é de 1:jp por rccci-



\)hia receberá tanloem dous curas, um catholico, outro pro­
testante. E' essa uma necessidade sentida em alto gráo; pois o~

colonos carecem de toda assistcncia espirilual, de toda fortifi­
cnção na sua fé. Confiamoli que \'cnua da Europa para a po~

pulação prolestante um cura que estl-'ja 1Ia altura da sua mis­
são·e não se recuse adminislrar a santa cêa ao muribundo, e
lIão declal'e que é uma ceremonia ent'elhecid(~, (óra de moda,
a encommendação dos mortos no cemiterio, e q~e se não negue
a esse officio ainda quando lhe fÓr pediuo com instancia pelas
familias, como actualmente acontece com um padre alemão,
sectario da escola de philosophia natural e possuidor de um
diploma de uoutor, em outra colonia do Brasil na vizinhança
immediala do Itio de Janeiro.

» Os anlropologistas leem em Philadelphia occasião de fa­
zer os mais bel los estudos sobre as raças; ao pé do armazem
da campanbia, edificio importanto na parte meridional da ci­
dade, achão·se dous rancbos espaçosos para os trapeiras vindo
uo inlerior, servindo ao mesmo tempo de pousada para todos
os que não tiverem morada propria. [ o rancho que fica do la­
do de lesle reside quasi diariamenle maior ou menor Dumera
de botocudos; o do lado de oeste é a estalagem dos chins.
O governo do Brasil mandou imporlar lia pouco mais ou me­
nos anno e meio (entre outros trabalhadores ühins) 96 ('oo/is,
que são empregados pela companhia do Mucury como traba­
lhadores de estrauas. 10 interior do armazcm Iraualhão negros
c homens hrancos. Segue-se dahi que no esp~:ço apenas tio
1.00 braças quadradas se acbão representadas as qunlro prin­
cipacs raças humanas, e isto nas fórmas métis extremas.

« l"unuíÍo se no Brasil muitas colonias a que se pode pre­
gnosticar a possiblidacle da exislencia e que dentro de poucos
c1ecennios se acharão em perreita decadencia. Creio que se po­
de f"zcr o mais fal'oral'el prognostico ás coJonias do Mucury,
visto que não só são situadus, em torrenos eminentpmnte fer­
teis, como tamuem parecem destinatlas a ser em certos respei-

la o cuslo dos remedios é levarlo á conla dos "i veres para ser pago pelo
(~olono no fim da Qualro aunos. Para suhir da cidade é Que os colonos leern
de pugar ao medico a sua viagem. Além do medico do parlido rczide como
fazendeiro nas viziuhanças Lle Philadclphia o SI'. Dr. 1I1anoe1 Esleves ~1
Ulloni, que se presla cariuosarnenle a louos que o proeurão.



L1S os lugares ue eslaçiio ue nma imporlanlc eslrada de com·
mercio que ligarú ns parles ue NE da provincia cie Minas com
ti capital do imperio.

» Já aclu1,llmente o transporte ua8 mercadorias do Hio do
Jnneiro para Mina!> NOI'as e mais para o norte, apezar ue serem
ainda muito imperfeitos os meios auxiliares, acha-Eo encurta­
do de 35 a fiO dias, comparado com os transportes antigos pelo
interior da provincia de Minas. Estou firmemente conrcncido
que daqui a nlgllns annos, quando se acharem estabeleciuas boas
estrauas, lamhem o transporte de mercadorias e de passageiros
da cidade do Serro e da Diamanlina far-se-ba pela estrada do
Mucury. Quando CaravaJlas eom o seu magnifico canal, cuja
bnrra até na baixa maré permitlo a entrada de ernbarcnçóes de
1 f~ a ii> pés ue cnlado. fór assim como o é Sanlo~, auerta no
commercio direclo europeu. e quando ('m cOllseqllencia disso
os hahilantes dos extensos districtos entre o Uio de S. ~latbe­

us e Porto Seguro niio tiverem mais de mnndar os seus cafés
para a Bahia ou para o Rio do Janeiro, afim ue abi serem em­
barcados, nem de mnndar vir dessas duas cidades as fazendns
de que precisarem elltrnndo em rclnçõcs direclns com a Euro­
(1n, só enliio as eolonias do Mucury attillgirão sua verdadeira
impvrlancia,

~ A prosperidade e o desenvolvimento favoraveI desta co­
10nia, como de todas as demais do Brasil, dependcm, com­
todo, de OI1Lro elemento eminente importante: leis colo­
uiaes convco ien tes e rnou veis, dictadus pela 1'ectidão e cxc.
cuL:.Hlas com probicIade, c assim propl'ias para ouLor~ar ao
colono a mais perfeita protecção civil e religiosa. Cumpre
ql1e os contrato cell'bl'a<los na Europa sejão validos pernnlo
Ici Lra ileira e qlle ambns ó.I parles contratantes po süo em
caso dc necessidade ser ifJuulmente obrigada a cumpri los; os
caSillllentns prote lnntes e mixLOs COllLrahidos na Europa
del'em ser considerados sagrados c não porler ser violenLa~

mcute ilnoullados pelas subtilezas e pelo arbitrio de um ar­
cebispo,

cc O sy. iema de p{frce ria deve ser rigosa men te proh iLido.
pois, sem emb'lrgo de ser na tueoria e para quem uão co­
nhece o pniz c a gente uma palaHa uem soante e que pro­
melte IJonitas vanLílgens, não deixa de ser uma maldição



lJnra os Mnigranles, pois facilil:l ao fazendeiro pOllCO eSCI'I1­
puloso mil pretextos de enganar do modo mais ignominioso
ns illuuidas viclilllas. Cumpre qne o emigrante sej:l p"op,'ie­
faria, e isso debnixo ele condições que lhe facultem 10rn<1r­
se proprietm'io independe I1te das su as lelTas c pia nrações no
fim de quatro a se s anoos, comlanto que seja diligente e
cconolllico. Somente quando toelas eslas condições se acha­
rem cumpridas, podcr-se-ha fnllar com boa coosciencia a
favor <la emigração para o Brasil. »

Dir-se·ha talvez que as apreciações dos dous díslinclos cava~

Ilteiros a que acabo de referir-me são anteriores aos aconle­
cimentos disastrosos que me trouxerão a imprensa. E' exacla
a observação, mas nem porisso essas apreciações deixão de
ser uma prova concludenre da 1.. a parte, ao meoos, da lhese
fi cuja demonstração me hei prO])OSIO :

« A colonisflçllo progredia vantajosamente no lIIuwry
com os colonos que a companhia impoTt<7Va por si mesma;
e se deu passo retrogmdo em '1859, o mal p1"().1;eio da ln tro­
ducção de colol'los de Olltra procedencia em 1858 sr!n que to­
davia a desg,'uça de 1859 a/rec/asse se'riamenle os velhos co­
lonos. »

Argumentos em favor da conclusão integral abundão cm
cada pagina deste cscripto, mas creio que as duvidas dos mais
scepticos solver-se-hão em vista dos dous documentos que vou
lrllnscre"er, os quaes crescem de importancia porque segundo,
consta do arrolamento, q~e á Repartiç50 Geral das Terras Pu­
blicas opresenlei no fim do 1857, a maioria dos colonos inlro­
dusidos no MuclIry até aquella data compunha-se de Portu­
guezes, e Saxonios.

CERTIFICADOS.

"Consulado Geral de Porlugol. -Hio de Janeiro. -Jeronimo
José Duarte c Silva, Cavalleiro da Ordam de V. S. da Con­
ceiç~ão de Vdla Viçosa, Vice-Cunsul, encarregado do Consu­
lado Gerol de Portugal no Imperio do Brasil etc.

"Alteslo que sendo,me pedido pelo 111m. Sr. Theophilo Be­
nediclo OLtoni, Presidente da companhia de Navegação do Mu-
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eury lhe declarllsse o que me consta ;\c;~rca dos colonos portll.
guezes que lem chegado a esta côrte, com uestino á aquella
calunia, em abono da verdade o faço declarando o seguinte.

<d. o Qne constando geralm(~nte lorem partido para o Mu­
cury consideravel numero de colonos portuguezes, nunca che­
gou no conhecimento deste Consulauo Geral queixa, ou recla­
mação alguma por parte dos mesmos raianos.

«2. o Que teem passado por este Consulado Geral muitas
cartas abertas de colonos porluguezes rcsiuentes naquella co­
lonia, affirmando acharem·se completamente satisfeito, e
contenles, e algumas d'estas cartas, acompanhando remessas
de dinheiro para suas familias residentes em Portugal.

«3.0 Que havendo a companhia do ~lucury importado grande
numero ue colonos na galera Brasileira Palmyra, entrada
neste porto CII) janeiro do anno passa tio, vindo oS mesmos
com contractos de serviços feiras legalmelJle nas Ilhas Ter­
ceira, e S50 Miguel, e moslranuo ao chegarem repugnancia
em seguirem para o Mucury o mesmo Sr. generosamentc oITe­
receu a resci ão de totlos os contractos, c acceilou a de 22li. co­
lonos que ticariio livres nesta cidade.

«Outrosim consta a este consulado que todos os colonos por­
tuguezes domiciliados naquella colonia vivem alé o presente
contentes e satisfeitos.

Por ser \'erdade todo o expedido, e este em seu pedido, o
fiz passar e sellar com o sello consular de Portugal no Rio de
Janeiro aos!.J ti' Abril de 1859. -(assignado) Jeronimu José
Duarte e Silw.-Vico-Consu!.

Consulatlo do Reino da Saxonia. Rio de Janeiro 4 de Abril
ue 1859.

«111m. SI'. -Em resposta á carla que V. S me tlirigio em
uata de hoje, tenho muito gosto em certificar-lhe que dos co­
lonos importados da Saxollia pela companhia do ~]ucllry muito
poucas queixas tem chegado a mim, ácerca da falta de cum·
primenlo dos contractos e outras, e essas mesmas queixas
farão feitas exclusivamente por individuas que pelas suas an­
tecendencias óão me merecião confiança, ao contrario estou do
opinião que em Philadelphia hão de prosperar sempre os co­
lono de bom comportamento, e que não sejão preguiçosos, e
turIJulentos.
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A minha anliga casa tem tido bastantes relações com dí~

versos Saxonios estabelecidos em PlJiladelphia, mandando-lhes
generos e dinheiros por ell('s recebidos da Europa, e elles sem­
pre me escrevião satisfeitos, o que tenho muito prazeI' em
afnrmar a V. S, Sou De V. S. aUenlo venerador e criado. ­
(assignado) David 1I1oen C01'lsul. -111m. Sr. Theopbilo Be­
Dedicto OUoni. -Digno Director da companhia do Mucury,

N. B. O Governo da Saxonia sabedor do quanlo ia avul­
tando no Mucury o numero dos colonos saxonios acaba do
crear um Vice-Consulado cm Philadelphia, e estando nomeado
Vice-Consul o SI'. Roberto Schlobach., sollicitou-se o exequa­
tur do Governo Imperial do Brasil.

Em vista do que pr cede os espíritos imparciaes poderão
facilmente conhecer a verdade: mas haverá tambem de_ses
cegos voluntarios quo de caso pensado ccnâo os olhos á luz.

Paciencia! A empresa do Mucury tem adversarias pode­
rosos, os quaes reconhecendo que na colonisação estâ um
dos melhores auxiliares da Companhia, hão de ahi procurar o
calcanhar de Acbilles.

Espero em Deos que errem o alvo. A empresa ~eria facil­
mente abafada quando tinha diante de si 70 leguas de maLLo
virgem babitadoexclusivameute por f"ras e selvagens, e que a
7 annos atn vessei em fragil canoa e abrindo picadas.

Hoje o Mucury já tem vida propria. Se a Companhia
empregou nas estradas e mais bemfeitorias 1500 contos de
reis, mais de dous mil contos empregarão os particulares.

Te~os uma linha regular de navegação a vapor que
funcclOna ha 7 annos e cujos reditos já pagão o custeio, e
deixão um pequeno saldo a favor.

Temos em excellente eSlado de conservação, a Lella estrada
de Santa Clara a Philadelphia-tal, me abalanço a affirmar,
que em tamanba exlenç50 nenhuma igual existe uem em
Minas, nem em outra provincia. Ve-se nessa magnifica estrada
o trafego emtregue com \'anlagem aos cuidados do interesso
particular, que já enprega naquelle serviço cerca do 40 carros'
recentemente comprados á Campanhia.
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Temos a êspel'ançosa Pbiladelphia, qua não teouou Jfar1[l!
dos modernos contratempos, e que no oommel'oio das fazendas
continua.a fazer oonoul'rencia ás povoações mais importantes
do interiol'.

Temos mais ele h mil colonos naoionaes e estrangeiros, que
abrem lJellas fasendas - plantão vastos oafesaes-assentão
engenhos de oanna, e se'l'l'nrias -o esperão oorajosos o futuro.

E vemos finalmente, em proxima prespecliva, a gentil Prin:
cesa dos Abrolhos novo empol'io do oommeroio estrangeiro,
expadir por lodos os mares oarregamentos dos variados
productos, qua lue ha de trazar o mineiro laborioso.

Queure-so pois muito embora o fragil instrumento, de que
fi l)rovidencia se serviu no Mucury. Restar-me-ba sempre a
consoiencia de haver prestado ao meu paiz um sel'l'iço rele­
vanIa.

E am racompensa poder, revendo-me no qua fiz, oxclamar
com IIoracio:

Non omnis moriar; multaque pars mei
Vitabil Libitinam.-

H-io da Janeiro Gde abril de 1859.

Theophilo Bencdicto Olt01íi.
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